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LIÇõES E EXERCICIOS 

o CENTENARIO DE TA,UTPHCEUS '. 
Daqui ha qualro annQs, entre historio e liberdade, 

o Bmsil celebrará o primeiro centenario de sua indepen­
dencia, a 7 de Setembro de 1922. 

Qualorze dias depois, a 22 de S etembro de 1922, pelo 
mmos a pedagoaia naciúnat poderá e deverá memorar o 
prllneiro eenlenario do fl(lscim enlo do Barão de Tau­
tphaJus. 

8a[laro de ber('O, José GUIlherme lIermann de ~u­
Ihpl1a.~us se nào nasceu comnosco, COlnnosco nivea, entrp 
nós morrell, dedicando ao Hrasil os grandes dias dc sua 
illtelligencia, os me=es ininlerruptos de suas licçõcs, os 
IlllnOS da bondade df) SPII coração, do lamanllO de sua 
f)lllria adoplivll. 

Ctlmprc dizer sobre Trwlphrells á mocidade aelllal. 
Rartls ve:es, encontra qUl'/n lhe fale dos bons meslres de 
oulr'ora. 

Foralll seus discip'1los n'esle Brasil, tão amnesico, 
.lI/vares de Azevedo, Fa(/undes Varella, o Visconde de 
Taunay, Joaquim Nabuco, Laet, Ramiz Gulvdo, Samico, 
Belhencourl da Silva e outros e ou/ros. 

Del/e se occupcu S!Jlvio Romcro nos segUIntes ler­
fl10S: 

,O (/ivillo Taulp'ueus ... 
O barão de Taulphrells /oi o homem mais superior­

menle bondoso e il/ustrudo que já tive ensejo de conhecer 
na vida. 

Uma vez, per(llIlllunclo-lhe !lIguem porque não pu­
blicava livros. po,<suindo tão variada inslrucção respon­
deu: Na minha mocidade escrel'i muito em jomaes in­
glezes e francezes; depoi,~ dp.ixei-me d' is/o; hoje consi­
dero todos os bOlls lalenlos que foram meus discipulos e 
que ajudei a formar como outras lanlas obras que houves­
se produzido .• 

A pagin'/ consagrada por Joaquim Nabuco ao Barào 
de TaulphaJus, no volume Minha FOl'mação, pertence 
as paginas mais felizes das lelras dI' N(lbuco na litera­
tura indigcna. 

Relem brando o vfllio mestre no crepusculo da vida, 
quando já se inclinava rapido ]lara a reintegração eni­
ymalica da alma no myslerio da creação, Joaquim Na­
buco no-lo moslrou nas praias de Paquetd, adorando u 
nalureza, despedindo-se da exislencia, dobrando ]lor assim 
dizer, os ul/imos minulos de licença para eslar IUI lerra. 

TauJphreus IraballlOu, afadigou-se muito na calhedra, 
na dos col/egios que manteve, na do Imperial Col/egio 
de Pedro J I em cuja congregação ainda se não assentou 
professor ma is eneyclopedico. 

Por isso, desse estabelecimento de ensino deve /lascer 
o brado pela ce/ebração do primeiro cenlenario de Tau­
tpl/aJus, a exemplo do que o lnsliluto His/orico e o Jur- I 

dim Bolanico fizeram para lvlar!iu.ç. 

I? 101 brado deve lambem reperculir no ]llofcsBorado 
nacional. 7'aalphreus quando soube o Brasil aggredido 
pela Inglaterra na queslão Cllrislie, immedinlamenle se 
naluru!isou brasileiro. • 

Foi prOlesto mudo denlro de prova de gratirlão. Será, 
pois, possiuet que se deixe escoar na grande indifterellça 
do lempo os primeiros eem annos de Uryj 110metrl que 
cheg(lIldo ao Brasil em J 854 n'el/e. ]lermrtneceu alé 1890, 
dala da sua morle, concorrendo lanlo para o progresso 
do puiz? Será possivel que os centenares de seus disci­
pulos ainda. vivos deixem sem uma saudade os cem anno,ç 
do SCIl nascimenlo ? 

Tudo é possivel /l'esla Icrra, quer com T maiuscuto, 
quer com t minuscu/o. 

Fique ao menos esla modesta lembrança de alguem 
que o conheceu e apreciou, venemndo-o, como lodos OS 
rapazes do seu tempo . 

Por isso Ferreira de Araujo poude affirmar, com 
carradns de razão e sem o receio de ser jama is desmen­
tido que -que duranle longo prazo niTl(]uem esludou no 
Rio ile Janeiro que dirce/a ou indireclrtmenle n(IO fosse. 
seu discipulo' . 

Saudoso Trtulphreus. 
Ainda te estou a ver sumido de modeslia na massa 

de lua sabedoria, laborioso como oS r/rondes laboriosos, 
lodos os di"s, em silencio, inebriados pelo bem, pelo bello 
e pelo julilo, fugindo dos inuleis, dos môos, dos Ilomens 
ophidio,ç, 

TaulphaJus saudoso . .. 
Vejo-I e ainda manso terror dos presumpçosos da Bcien­

cia, deleite perenne d'aquelles que sabem não saber nada 
r ]lOl' iasu são w;idos de aprender continuamenle. 

Senllll'c {umando e lendo, comendo pouce., cercudo de 
livros e peto respeito {leml. 

Espero fixar num rapido, mas incisivo estudo a fi­
gura inconfundivel de José Guilherme Ilermann de Tau­
IphaJus, Barão de Taulph(Eu,Ç. 

Emquanto a vida, os trablllhos, o borbulhar das fa­
refas /lrgenles /lUS agl/as reval/a, (to pensaml'nlo não 
m'o permittem fiquem eslas linhas de evocaçào c de pedido 
nas pn.qinas uteis riesla revista escolar /'enemprtla. 

O cenlenario ele TaulphaiUs pende apenas de qualro 
annos. J,' a 22 de Setembro de 1922, quatorze dias depoiS 
do primeiro centena rio de nossa amancipaçlio polilica. 

O berço da palria não /lOS faça olvidar a septlllura 
do homem prcslanle que amou e serviu o Brasil alé o ul­
timo lampejo da alma. Assim seja. 

ESCRAGNOLLE DORIA. 

Toda a correspondencia deve ser dirigida a FRANCISCO ALVES & C. -- Rua do Ouvidor, 166 -- RIO DE JANEIRO 



" 

. , 

.\ .. -

1 11 A ESCOLA PR IMAR ! 

IDEAS E FACTOS 
CASE DEI BAMBINI 

(Vagas collsiderações c eJ,·tracfos de COlll lllell­
fadores a proposilo da Doutora Maria MOII­
tessori e de sen sysle1lla educali'lIo). 

Maria Montes ori na ceu em 1870, Douto­
rou-se em medicina, sendo a pr imeira mulher 
italiana que alcançou o diploma de doutora; 
se rviu, depois da fo rmatura. como as istente 
de C1inica Ps)'chiatr ica na U niyersiclade de 
Roma. 

Teve ensejo então de c tl1dar os methodos 
empregados por Seguin, cincoenta annos an­
tes na educação dos idiotas, e chegou, para 
bem inte rpreta r a obra e a orientação do mes­
tre. a faze r cópia manuscripta do li\'l'o de 
600 pagi na - TrailemclII , 111 01'1'1 . hygicllc el 
éducatiol! des idiots publicado em Pari, em 
I Rt6. em que eguin expõe suas experiencias. 
Esse mesmo li vro eguin republicoll em _ T ova 
York, em 1866, com titulo mu ito diffe rente : 
ldioc)' al/ei i ts trclltmcllt by lh e ph)'si%gical 
III cth od. 

Segu in, di scipulo de Itard educador do s-el-
7'llgCrll dc A ve)'rOI/ , dava como base funda­
mentaI do seu s)'stema a .phrase : " levar a 
creança, por as im di ze r, da educação do sys­
tema muscular á educação cio systema ner­
vo. o e dos sentidos " . 

Em 1898. Maria Montessori apresentou ao 
Congresso Pedagogico de Turim a memoria 
obre " Educação ~lora l " , em que a Hirmou 

que a educação das creanças defici entes men­
talmente deve ser obra do pedagogo ante 
que do medico. Dahi nasceu a Escola Orto­
phrenica que ell a di ri giu de 1898 a 1900, de­
poi de uma ser ie de confe rencias sobre a 
educação dos anormaes. I ara melhor ori enta r­
se inscreveu-se como alumna de Philosophia, 
abandonando seu logar, depois de ter ido a 
Par is e a Londres estudar os methodos lá 
t'mpregados, dedicando-se ao estudo de 'psy­
chologia experimental. 

Apreciando sempre e cada vez mais os re­
sultados obtidos pelos methodo de Seguin 
na educação das creança anormaes, baseada 
no estudo individual de cada uma, f irmando­
se na analyse ps)'cho-physiologica, convenceu­
se da verdade da affirmativa do mestre, 
quando dizia que esse estudo abriria o caminh o 
da 1'egc1/eração comPleta da hl/mal/ idade e 
perguntou: 

-- Que se não obterá de creanças normaes e 
intelligentes, tra tadas e educadas como são as 
anormaes? 

Tentou, poi :i . a applicação des es Illc tho­
dos, . alterando o que dev ia se r alterado. al­
cançando re ultados maravi lhosos. De sas 
tentativas, do resultado ele suas ob ervações, 
deu ell a conta Il um liv ro que assi m começa: 

, - ~ão tenho a intenção de escrever um 
tratado de pedagogia scienti fica: e ' ta no­
tinhas não vi am mai do que um fim 1110-
de 'to: o de tornar publico os resultados de 
uma experiencia que parece abrir novos ca­
minhos aos principio moderno, tendendo a 

' recon-truir o edificio da pedagogia." 
Seu li " ro principal - li metodo del/(/ pe­

dagogia scicll tiJica a.pp/ica to a/l' cdIlClltiollc i1l­
Jantil 'lIc /le case dei Bambi'/li, foi tracluzido 
p;~.ra o inglcz. em T912, com um prefacio de 
H'énry \"l. 11 01111es, professor da lliversi­
clade de H arva rc1, e pa ra o francez, no mesmo 
anno, po r Mmc. H . Gailloud. 

O professor H olmes di z no seu prefaeio: -
"em publico, cu jo inter e se já está ganho, 
espera a traducção desta obra nota veL Desde 
<ln nos, livro algum relativo á educação ex­
citou,em um circulo tão intenso, uma cu r io~; ­
dade tão vi va". 

E m I906 confi aram á Doutora ::\Iontessori 
a direcção de uma escola primaria em uma 
villa operaria, onde ella poucle realiza r suas 
eXI·t' ri enci a . Em J907 fundou a -primeira -
Ca a de i 13 ambin i. Lá, durante a lguns anno '. 
vi veu no meio de uns cincoenta meninos de 
3 a 7 annos de idade, educando-o no re­
gimen da liberdade individual tão grande 
quanto pos'si\'el fosse, observando-os com pa­
ciencia, respei tando as mani fe taçõe. de 
suas natureza. , como o agricultor, que não 
póde dar maior impulso ao desenvolvimento 
de suas plantinhas e limita-se a gúiar-Ihes o 
crescimento. a ot ienta r-Ihes o pendore , em 
'ntervir, por se r impossivel , no seus cliverso~ 
modos de procurar satisfazer seu desti no e no 
seu progre so, mais dependente ' de sua .pro­
pria natureza, do terreno em que se implantam 
e de que tiram o alimento. da ambiencia CIIl ­

fim , do que cio desejos e elas intençõe ' do 
culti \'ador. • Dah i e originM seu methodo . 

reformadora faz questão da idade (ponto 
pr incipal) em que deve começar a educação 
de eus discipulos: começa a fo rmal-os desde 
dou ou tres annos. 

T essa idade, pensa, as impressões são mai 
duradouras e se transformam em elementos 
esta veis para a formação do caracter. A cre­
ança entra em relação com o mundo exterior, 
onde tudo lhe é desconhecido; deve conquista r 
esse mundo, deve harmonizar seus movimen­
tos com os movimen tos universaes. ctual­
mente procuramos resultados immediato e 
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forçamos as creallças, como se fossem ar­
bustos; abafamos os principio vitaes em sua 
origem. T ratamos os meninos como objectos 
inconscientes deante dos .quaes é permittido 
tudo dizer, pois que elles nada entendem. 
Rimos de suas tolices, tratamol-os como bo­
n ecos. A formação do caracter começa ao 
nascer. Todo o fructo do trabalho da crança 
de ve ser resul tado do esforço pessoal sem 
pressão exterior. E mquanto ell a não experi­
menta por si a vida. nessa discip lina da li ­
bel'dade, é necessa r io applicar-se a mestra a 
dirigir-lhe os excessos de energia por ca­
minhos utilitarios, evitando reprimi r a fo rça 
que é boa e desejavel, fundada na natureza do 
o rganismo vivo. Nesse regimen a creança 
aprenderá a obedecer, não ,porque não possa 
fazer outra cousa, mas por dever :-" The f1111-
damental principles which distingu.ish Dr.Mon­
tcssori' s method are the complete liberty of 
child in its spontaneous ma nifes tations and 
the utilization of eve ry atom of its' natural 
energy, diz Dl'. Theodate L. Smith, em ,eu 
vro - The MOll tessori s~'stem in tlt eor'V and 

practice. E accrescenta : -
"The liberty of the child must have as its 

limi t only the collecti ve in terest. " 
Os exerci cios que o methodo off erece ás 

creanças não teem um fim directamente pra­
tico. O ponto principal é ensinar a creança a 
aprender. E ' indifferente que uma crança dis­
tinga clara e nitidamente as cores, um oval 
de uma circumferencia: o essencial é que 
adquira o habito de observa r rapidamente os 
objectos que a cercam. E' necessario que 
aprenda a reconhecer o signal distinctivo e o 
caracter essencial de uma cousa, que observe 
os phenomenos naturaes e os classifique em 
ordem scientifica, di stinguindo as differenças 
,dos objectos que se assemelham, para os col­
locar em ordem, tanto materi almente como 
em sua intelligencia. Não é um systema, nem 

. tttn methodo, é um principio vivo, diz um ex­
posito r, principio que não sendo bem compre­
hendido é i.ncapaz de dar resultados. O metho­
do basea-se na educação quasi que exclus iva 
dos sentidos, como applicação muito racional 
do principio da escola sensualistica, a r istote­
lica : "Nillil est ill illtel/ecfn quod prius 1/.011 

fllerit in sellslt". 
O s)'stema M ontessoriano começa pela edu­

cação do tacto, considerando como desdobra­
mento delle todos os outros sentidos. E' assim 
que, ao mesmo tempo adestra as mãos dos 
pequenos na aprendizagem de co usas uteis, ap­
plicando-se a vencer difficuldades e ·ensinando 
a bastar-se a si mesmo, desenvolv,endo o culto 
da individualidade, e dá um entretenimento 
que lhes apura a attenção e ensina a meditar. 
Taes são os ensinamentos de abotoar e des­
abotoar vestes e botas; o de dar e desatar 

laços e cordões; o de distinguir as ' uperfi­
cies rugosas das superficies lisas ; o de medir 
o tamanho dos objectos e comparaI-os, sepa­
rando os maiores dos menores ou collocando­
os em escalas; o de reconhecer os estofos, 
di stingu indo os tecidos de seda dos de al­
godão, os velludos macios dos tecidos asperos, 
o linho elas lãs, ·etc. P ela educação do tacto a 
creança tomará conhecimento da forma dos 
objectos e engenhosamente conseguirá ap ren­
der a ler, como sequencia da aprendizagem ela 
escripta. 

Os outros sentidos recebem educaçào ade­
quada. como veremos. 

No systema montessoriano, a " asa dei 
Bambini " é di fferente do " Kindergarten", 
apeza r dos seus pontos de contacto. este 
ponto dou a palavrr, á Mme. Fischer, extra­
hindo um tr·echo do seu bello livro - " L'Édu­
cation Montessori " - adaptação franceza de 
J acqueline André, com introducção de Mlle . 
Magdalene Dufresne - (Paris, I915. Librai­
ri e F ischbacher ) . "As semelhanças são nu­
merosas, o que é inevitavel entre dous sys­
temas que se applicam ao mesmo fim: a 
educação de creanças de tres a seis annos. 
E' apenas necessa rio accrescentar gue o fim 
almejado pelos dous methodos é o mesmo em 
ultima instancia : o desejo ardente de fazer o 
que melhor fôr pelos pequenos, sem se pre­
occupa r com as conven iencias dos adultos que 
a ell es se consagram, sendo, através de todas 
as idades desde P latão e Quintiliano, a cara­
cteristica que distingue o verdadeiro educa­
dor cio simples mestre escola. Observam-se, 
entretanto. muitas e numerosas dessemelhan­
ças entre o material escolar das duas escolas, 
as im como entre os processos applicados . . . 
Citarei este facto que Frrebel, levado pelo seu 
gosto pelo estudo dos pr ismas, habitua seus 
discipulos, por numerosos exercicios, á ana­
Iyse da fo rmas geometr icas, emquanto Mon­
tessor i julga esse estudo um tanto difícil para 
creancinhas. A leitura e escripta são ensinadas 
nas Case dei B ambini e não nos Kinaergarten. 
Os Prrebelzillhos ficam muito familiarizados 
com o estudo das relações de numero entre as 
partes e o todo, emquanto os M ot~tessoris con­
sideram de preferencia os numeros em séries. 
Poderiamos assignala r numerosas differenças 
techn icas, justificadas por esse facto que os 
dous systemas foram concebidos a sessenta 
annos de distancia por educadores formados 
em condi ções diversas de raça e de meio. Isso 
é particula rmente sensivel, se se considera a 
importancia enorme ,que Mme. Montessori liga 
á observação attenta ,e minuciosa de cada 
creança, antes e durante todos os ensaios fei ­
tos para instrui I-a. 
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As semelhanças são muito numerosas entre 
os dous systemas e se acham até nas minucias. 
Alguns blocos de Jardim de Infancia (Kin­
dergarten) são utilizados nos exercícios sen­
soria·es. Os dous systemas admittem como um 
ideal ainda irrealizado a introducção, na edu­
cação, da jardinagem e do cuidado dos ani­
maes. Nas duas escolas, as creanças brincam 
e dançam acompanhadas ' de musica. Alguns 
jogos 'proprios dos Kindergarten servem tam­
bem nas Case dei Bambini; o objecto prin­
cipal dos dous methodos é a felicidade das 
creanças, e não admittem, uni nem outro, os 
castigos e reprimendas. Os dous systemas 
teem, em todos os seus detalhes, o cunho de 
um grande respeito e de úm grande amor á 
infancia. E no emtanto, a atmosphera moral 
de um Jardim de Infancia é tão differente 
quanto possivel da d.e uma Casa dei Bam­
bin i, e a verdad'e é que estão em opposição 
uma á outra. 

• ota -- (Todo progresso deve vir de lima 
acção volttntaria da propria creança", maxima 
que FrU'bel recommendava a seus adeptos que 
a f fixassem nas paredes e que Montessori ado­
ptou griphando as palavras -- volul1taria e 
propria". 

PROGRAMMAS DE ENSINO 

l11elt caro Magioli. 

Sei pelas informações que me envias.te, na 
tua ultima carta, que o director da Instru­
cção, de accôrdo com o art. 61, da lei do en­
sino, nomeou uma commissão, composta de 
3nspectores ·escolares ·e professores, para re­
ver os programmas de ensino das escolas pri­
marias de letras. Eis ahi, meu ·presado ami­
go, um ponto importantissimo e onde os in­
spectores potierão influir grandemente no 
sentido de m>QStrar,em a comprehensão do 
relevante papel que devem representar no des­
envolvimento do ensino munici.pal. 

E' bem certo que sobre ,este assumpto as 
opiniões muito divergem. E creia mesmo que 
entre elles ha alguns .que pensam não ser o 
programma uma necessidade imperiosa para 
o bom desenvolvimento do ensino de qual­
quer materia. 

Em que pese aos que assim pensam, divir­
I jo por completo de tal modo de 'pensar e 

creio mesmo que, inferido das nossas pales­
tras, estás de pleno accordo commigo. 

Realmente não se comprehende deixar-se 
ad libitutn de um professor a explanação do 
assumpto que constitue objecto da mate ria 
que ensina. 

Um 'ponto para mim capital e que me leva 
a pensar por este modo é o .que diz respeito 
ao meio; e bem sabes que entre nós a prolixi­
dade é um dos maiores defeitos. Não res-
tringir, não limitar, será fatalmente deixar 
que desassombmdamente ·ella campeie com 
desvantagem para os que aprendem. 

Póde-se dar tambem justamente o contra-

A iJrimeira cousa que Montessori exige das I 

mestras de suas escolas é que cessem abso­
lutamente de occupar o centro da scena e 
cheguem a um estado de annullação como 
nunca pensára na sua utilidade ou possibili­
dade a mestra de Kindergarten, habituada a 
considerar-se centro do circulo das creanças, 
de olhos inteiramente fixos neila, de cuja in­
dividualidade as jovens e sensiveis creaturi­
nhas recebem a impressão a mais forte que 

I rio, deficiencia no, desenvolvimento dos as­
sumptos o que não deixaria de ser de maus 
effeitos. E os programmas no meu fraco 
modo de vêr. têm por fim justamente limitar 

é possível." 
"Propõe-se Mme. Montessori transformar a 

disciplina passiva, até agora dominante, numa 
acti vidade ordenada e fiscalizada pela pro­
pria creança, uma immobilidade imposta, não 
por forças exteriores, mas por inclinação na­
tural e quasi instinctiva. E' evidentemente 
precisa uma technica especial á professora 
chamada a levar a creança por taes caminhos 
e conduzi l-a á verdadeira disci.plina que outra 
cousa não é senão o forte imperio sobre si 
mesmo; imperio que a levará a regular sua 
conducta conforme os proprios ideaes e não 
conforme impressões . de momento" (Luiza 
Sergio -- O M ethodo M ontessori). 

Janeiro de 19J8 
(C OH tinúa.) 

FABIO LUZ. 

I o q1tantUtn sob o ponto de vista util, se deve 
ministrar da mate ria, objecto do ensino. Não 
apresentará, porém, vantagens praticas um 
programma em que não seja norteado o pro­
fessor no modo de o explanar, isto é, em 
que não seja ofÍ.entado pedagogicamente, em 
que não se lhe determine de um modo claro 
e positivo o caminho a seguir. E a propo­
sito lembro o trabalho feito com relação ás 
instrucções para os exames finaes em que 
foram positiva dos os erros que deviam ser 
considerados sufficientes para inhabilitar os 
candidatos nas provas escriptas de Portuguez 
e Arithmetica, e a orientação a seguir na 
prova oral. 

Foi uma beBa conquista e um trabalho que 
denota bôa comprehensão no modo de en­
carar os assumptos que dizem respeito ao 
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ensino primario. Pelo que me referiste na 
tua ultima carta, esta orientação foi sugge­
ri da pela Inspectora do 2 ° Districto. Pois 
bem, seria de grande utilidade que ella, fa­
zendo parte da commissão encarregada da 
organização dos programmas de ensino, os 
orientasse no mesmo sentido. Trária isso 
grandes vantagens para os professores, para 
os discipulos e paTa os inspectores esco­
lares. Para os professores porque se lhes 
traçara.á o caminho a. seguir, evitando di­
vagações inuteis. ·restringindo o assumpto e 
dando a orientação pedagogica necessaria; 
para os discípulos, pela mai'Ül' facilidad e em 
tornar-lhes assimilavel o assumpto . e não lhes 
sobrecarregar o cerebro com inutilidades, 
antes perniciosas do que aproveitaveis, para ' 
os inspectores escolares por lhes ser pro­
porcionado um meio seguro e positivo de 
acompanhar a marcha do desenvolvimento 
das materias por parte dos professores e mui­
to facilitar-lhes a formação de um juizo se­
guro sobre a sua competencia e habilitação. 

S. R., iniciaes que occultam o nome de 
notavel escriptor de questões de ensino, em 
um bem elaborado artigo publicado na A Es­
cola Primar'ia, sobre programmas, não os ap­
plaude, antes, pelo contrario, os acha "de si 
mesmo coisa má". e affirma que "um pro­
fessor bom é o melhor programma". E' sem 
contestação, theoricamente, um principio ver­
dadeiro, mas ... comprehende-se bem que numa 
collectiviclade não existem sómente os bons; 
mixto destes e de maus, torna-se necessario, 
tanto quanto possivel. facilitar aos ultimos a 
tarefa; e os programmas obedecem tambem 
a este fim. 

O illustre escriptor traça com mão de mes­
tre um quadro brilhantissimo do modo por 
que comprehende deva obedecer a orientação 
a dar ao ensino em geral e apresenta como 
brilhante exemplo a seguir o que fazem os 
inglezes .que educam as crianças para, "que 
sejam homens pela luta e pelo habito de en­
carar as c1ifficuldades e desdenhar do peri­
go". Não lhe fazemos a injustiça de acre­
ditar que desconhece o meio para onde de­
seja transplantar os processos segundo os 
quaes o povo inglez consegue resultados tão 
preciosos. 

Esta preoccupação cio meio não é de some­
nos importancia; elle influe poderosamente 
nos processos a pôr em pratica para a con­
quista dos resultados que desejamos. Ao 
povo inglez, ,em que a disciplina é innata, 
não será difficil executar o oelJo programma 
citado; entre nós, porém, cumpre para con­
seguir o mesmo resultado procurar o ca­
minho, isto é, adaptarmos ao nosso meio ca­
racterisado pelas vacilIações, :pela indisciplina, 

pelos enthusiasmos em sessões, os processos 
usados pelos inglezes. 

Confessamos achar que os . nossos pro­
grammas de ensino, muito principalmente os 
ultimos confeccionados, são verdadeiros fo­
gos de artificio em que o variegado das côres 
deslumbra a imaginação, mas que tanto têm 
de bellos quanto de inexequi veis, inexequibi­
!idade resultante quer da desordem que neBes 
se nota quanto á cordenação dos assumptos, 
quer do qllant1l1n de que consta cada ponto. 

Como aconteceu á reforma da Escola Nor­
mal na confecção dos programmas só se co­
gitou de deslumbrar pela superabundancia, o 
lado pratioo foi posto á margem e dahi as 
queixas levantadas contra elles pelos profes­
sores. 

Outro ponto, meu amigo, em ~!ue discordo 
do digno escriptor é o que se refere á entrega 
da organização dos programmas á gente do 
officio. A tendencia natural da gente do of­
ficio é muito commummente provar erudição, 
e cada qua.! ter a sua especialidade, de 
modo que teriamos programmas muito des­
envolvidos em certos pontos e atrophia­
dos em outros. Assim. não sou de opi­
nião que só aos prof.essores deva ser dada 
tal tarefa. Presume-se que o seu preparo 
deva tornai-os capazes de confeccionar pro­
graml11as, mas aos inspectores escolares mui­
to principalmente deve competir tal funcção. 
A elles incumbe orientar os professores, cor­
rigir-lhes os defeitos e traçar rigorosamente 
a estrada a seguir. Se esta é uma das fun­
cções do inspector escolar, a elle muito prin­
cipalmente deve ser dada a incumbencia de 
facilitar tal missão. E corno fazel-o? A con­
fecção dos programl11as é um dos grandés 
meios indicados. 

Synthetisando, meu amigo, repito: - os 
programmas são uma necessidade; a sua son­
fecção deve obedecer ao cunho pratico de po­
derem ser executados integralmente; devem 
ser simples e orientados pedagogicamente de 
fórma a tornar facil a missão do professor 
em transmittir aos discipulos o que constitue 
o seu objecto, finalmente a sua orientação 
deve obedecer ao principio estabelecido por 
Plinio o Moço: "multum nOIl multa". 

Era meu desejo mostrar-te a necessidade 
da divisão das escolas em elementares e com­
plementares ·para melhor adaptação de pro­
gramrnas racionalmente feitos; escassea-me. 
porém, o tempo e reservo para mais tarde 
a nossa palestra sobre tal assumpto, sob to­
dos os pontos de vista interessante. 

Abraça-te o 

SYLVIO. 
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o ENSINO PROFISSIONAL E A 
FABRICA 

II 

Referi -me, no ' meu' artigo anterior, a consi­
derações de outra natureza, além das que vi­
nha fazendo, que accentuavam, ainda, a in­
coincidencia da fabrica com a escola pro­
fissional. 

Uma dellas é de ord em economica, em re­
lação ao Estado; a outra, tambem de ordem 
economica e, mais, de ordem social em r e­
lação ao operario. 

Ponham-se de parte, e desoonheçam-se, por ' 
um momerrto, como se não existissem, as ra­
zões que demonstr·ei terem sido as determi­
nantes logicas do surto do ensino profissional. 
Isto f.eito, o lh e-se a esoola profissional como a 
querem perniciosamente - ia a escrever cri­
minosamente - os empi1'istas do ensino ;pro­
fissional. lOs mestr es, desfigurados de sua 
missão de professores de officios, transfor­
mados em operarios, centralisando ·exclusi­
vamente a attenção para a obra, cercados 
pelos alumnos que assistem ao trabalho e vão 
procurando gravar na retin a os gestos desses 
operarios, 'para r.eproduzil-os -por adaptação, 
sem uma palavra que ponha em movimento a 
S'ua capacidade de comprehensão: eis o que 
vemos. 

A obra é sempre urgente, o freguez tem 
sempre pressa e não raro esse fr·eguez é 
o Estado que paga a Escola e que se fornece 
imperativamente, n'um risonho esfregar de 
mãos de lamentavel ladinagem economica, 
com os ar tefactos que ell·a produz. 

E o Estado puxa a fumaça tranquilla de um 
charuto, certo de que trabalhou em bem da 
collectividade, quando lh e prestou um pessi­
mo serviço e nem siquer realizou ' a ladina 
economia que pensava . . 

Comprometteu a geração que tão mal ma­
nipulava e gastou mais (está provado), com 
os arte factos feitos na Escola do que se os 
comprasse simplesmente no mercado'. 

:\Tão fez ensino, porque a falta de variedade 
das confecções, a sua insubordinação j.nevi­
tavel a uma gradual evolução didactica, a mul­
tiplicidade dos mesmo·s ,typos de manufactura, 
tornam impossivel qualquer organisação peda­
gogica. E não fez tambem economia. 

Seria int'eressante uma est:rtistica neste 
sentido, na qual, em parallelo com as gran­
des cifras que custa o ensino profissional, se 
inscrevessem tres columnas de descarga, as­
sim descriminadas: 

Ia, preço dos artefactos manufacturados na 
escola, entrando nelle, está c1ato, as partes 
proporcionaes que lhe couberem, das despezas 
da escola; 2", preço corr·ente · desses mesmos 

a rtigos na industria privada; 3·, alumnos que 
tenham saido directamente da Escola para a 
Industria, vencendo salario. Estou certo de 
que o confronto dos numeros registados nes­
sas columnas me daria razão 

Justifica-se a ultima columna do meu 
schema esta tis ti co pelo singelo motivo de que 
o centro de rotação da Escola não póde ser a 
obra, como na Industria, mas o alumno. Elle 
é a unica e principal mat eria prima a ela­
borar na ·escola profissional e só elle póde 
ser tomado como .exp.ressão definiti va do ef­
feito do ·ensino profissional . 

Victor Viana já o demonstrou com brilho 
em um r ecente artigo no Jornal do Com­
mercio. 

·E as affirmativas de producção são alar­
deadas em r elatorios, como r esultados do en­
si no profissional! 

Nas escolas ;profissiüuaes femininas de uma 
cidade ·estrangeira da America do Sul, isso 
está até como artigo r egulamentar. Lá se en­
contra que taes esoolas .profissionaes são as 
fornecedoras ·dos trabalhos de passamanaria 
das forças armadas ! 

Ainda qu~, nessa terra, variem vertigino­
samente os typos de uniformes militares, 
mesmo como 110 Brasil, não haverá possibi­
lidades de sair muito fóra de um lin1i.tado cir­
culo de modalidades de trbaalho-, muito aquem 
das que devem compôr o cyclo indispensavel 
de fórmas fundamentaes que constituem a 
base technica de cada profissão, 

Infelizmente ha tambem exemplos nacio­
nae's dessa originalidade ... 

M'as voltemos aos nossos infelizes alumnos 
e veremos, depois de longo tempo de esforço 
adaptativo, ,que elles já conseguiram auto­
matisar-se sufficientemente para executarem 
uma certa quantidade dos gestos e actos dos 
mestres, o quanto poude a capacidade mne­
monica de sua retina . 

A isso chamaremos operarios, tendo ad­
quirido, em r,elação com o seu officio, uma 
capacidade toda material e póde-se dizer -
instinctiva - porque não foi adquirida por 
intermedio ' da intelligencia; são ma~acos sa­
bios q'ue reproduzem mecanicamen te o limi­
tado numero de habilidades que viram fazer, 
longamente, r epetidamente, diante delles. 

Mas concedamos que o mestre desvia um 
pouco a sua actividade constructiva para en­
sinar alguma cousa ao aprendiz. Não póde. 
Falta-lhe elocução. Elle foi elaborado pelo 
mesmo processo vicioso, não tendo capaci­
dade de exposição que, para ser clara e in­
telligivel, deve ser feita por quem possa clas­
sificar systematicamente e em bôa ordem o 
que t,enha de expôr. 

Ao mesmo tempo, se a sua producção para 
a freguezia já é por si mesma mais cara do 
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que a normalmente industrial, por motivos 
perfeitamente accessiveis á comprehensão, 
pois não ha quem desconheça que o Estado 
produz sempre mais caro de que a industria 
privada, essas pausas de tentativa docente 
vão roubar-lhe o tempo productivo e, portan­
to, encarecer ainda mais o seu trabalho. 

Ora, na fabrica, onde é vigente o velho 
ystema cio aprendizado empiri co, é exacta­

mente essa mesma cousa que se faz . 
Bem ôu mal ella vae abastecendo ,por esta 

manipulação, numerosamente, o grande exer­
cito ope ra ri o. E, emquan~ isso faz, não custa 
um tostão ao Estado c nem sequer este lhe 
diminue, por tal serviço, o qllantttm de exa­
cção fiscal que lh e cobra inflexivelmente 
todo os annos. 

pe outro lado, a escola profissicnal empi­
ris/a, fazendo exactamente a mesma cousa 
que fl fabrica, além de não pode r dar, mesmo 
nos seus maximos, senão um numero muito 
menor de operarios. custa fortes sommas. ao 
Estado. primeira é quem paga : a segunda 
é quem gasta! 

Vê-se, pois, em conclusão, que, a er ver­
dadeiro e defensavel a escola r eproduzir a 
formu la de adestramento profissional corren­
te na fabrica, será medida da mais elementar 
economia, o fechamento d'as escolas profis­
sionaes que assi m deixariam de ser appare­
lh os necessarios no systema da educação, pa ra 
se tornarem em fontes injustificaveis de des­
peza ociosa . Mas as escolas profis ionaes 
abrem- e cada vez em maior numero e até, 
ultimaplente, a pregação por mais ensino pro­
fissional constituiu-se n'um \'erdadeiro tic 
official, 11m accordc essencial e inruspensavel 
no conjuncto harmonico de todas as manifes­
tações dos governos. 

E', por conse.quenci a, convicção offic ial 
passada em julgado, a these que venho des­
envolvendo, isto é, qu e o ensino profisiônal 
tem de ser feito á parte da fabrica, não póde 
mais con tinuar a ser feito pela industria. 

O u, então, os homens de E stado estariam 
loucos, com uma perigosa megalomania per­
dularia. E isto ainda não está provado. 

E is ahi como. por outro caminho, sem re­
correr a citações, o mais rudimentar senso 
commum chega á conclusão do que dizem As­
tier et Cuminal e Dubief, não em defesa de 
uma these ou opinião pessoal, mas simples­
mente. singelamente, fazendo a historia do 
ensino profissional. 

Não menos funestas são as consequencias 
de um ta l systema, para o opera rio, econo­
mica e socialmente. E' 9 que vamos vêr no 
proximo artigo. 

Janeiro, TI)JR. 

CORYNTHO DA FONSECA . 

------

VISITAS ESCOLARES 

Diz o art. J26, da lei do ensino municipal: 
- "Ao inspector escolar incumbe: a) visi­
tar cada escola do seu districto no minimo 
lres vezes ,por mez"; 

Confeccionada esta lei por cidadãos des­
conhecedores do serviço de inspecção esco­
lar, e mesmo com poucas luzes sobre ensino, 
outro resultado não seria de espe rar do que o 
ca r~cterisado por tal artigo. 

O terrivel predominio, que sempre tev·e nas 
questões de instrucção entre nós a politica, 
deu logar a que fossem reduzidas a lei as 
mais absurdas medida . O caso das visitas es­
colares foi um desses pontos. 

Não encarando o assum pto de modo eleva­
do, desconhecendo por completo o valor da 
ins-pecção escolar e as vantagens decorr,entes 
do rigor com que deve ser executada, pro­
curaram antes att ingir os fUllccionarios que a' 
exercessem do qlle os r esultados que devesse 
dar. 

Este modo de agir, que traduz perfeita­
mente uma situação deplorabili ssima, por­
quanto furta a lei aos cuidaç!os que lhe devem 
ser dados, e despreoccupa os seus autores 
das con sequ·e)1 cias beneficas que possa ter, é 
incon testa velmente de cOlls·equnecias ,pernicio­
sas para a collectividade a quem precisa em 
absoluto aoprov.eitar. 

No caso em questão o effeito é desastra­
dissimo. Sacrifica-se a qualidade á quanti­
dade. 

Cada escola deveria no minimo ser visitada 
tres vezes por mez. Parece á primeira vista 
.que uma lei que isto determina cogita positi­
vamente de beneficia r o ensino, dando a essa 
fiscali sação uma impor.tallcia capital. Erra 
e erra crassamente quem por tal fórma con­
cluir. E se não vejamos. 

As escolas acham-se distribuidas pelas zo­
nas urbana, suburbana e rural . De acoordo 
com esta divisão o seu numero varia nos di­
v'ersos districtos. Determina a lei que, para 
a urbanas seja no maximo de vinte cinco 
e no minimo de vinte; para as outras zonas, 
no maximo de quinze e no mitlÍmo de dez. 
Assim sendo, te remos que devem s€r feitas 
nos districtos de vinte cinco escolas setenta 
e cinco visitas por mez. Calculando o mez 
de trinta e um dias e descontados os domin­
gos e quintas, teremos para tal serviço vinte 
tres dias, não levando em linha de conta os 
feriados e os dias pittorescaOlente denomina­
dos de ponto facultativo. Devem, pois, ser 
visitadas por dia e isto rigürosamente tres 
escolas. 

Este numero de visitás diarias não póde 
soffrer a menor alteração, a mais insignifi­
cante perturbação ; pois se isso se der o ins-
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pector não poderá dar conta do que é obri­
gado. 

Vejamos como será feito este se rviço. 
A inspecção escolar encarada sob o ponto 

de vista da sua utilidade e dos fins propria­
mente a que se destina, não se póde restrin­
gir ao s·erviço muito material de rubricar os 
livros da escripturação da escola e deixar 
consignada no de visitas a sua passagem por 
ella. 

Visando mais alto, dev,e ser considerada 
sob todos os pontos de vista o mais importan­
te elemento na engrenagem do ensino pr i­
mario. 

Ella tem que ver com as multi pias ques­
tões que dizem respeito aos methodos de en­
sino, com o preparo e aptidão pedagogica dos 
professores, com a observanciá rigorosa dos 
principios praticos prescriptos pela Psycholo­
gia, no modo eJ.e conseguirem os docentes re­
sultados seguros e duradouros; com a hy­
giene pratica applicada ao ensino e ao meio 
em que o mesmo se desenvolve . 

Todos são assumptos de transcendental im­
portancia e a que o inspector escolar, prepa­
rado convenientemente, tem ' o imperioso de­
ve r de se preoccupar. 

Estas obrigações só podem ser rigorosa­
mente cumpridas pela assistencia ás au las 
dadas qu er pelos professores quer pelas 
adjuntos ou auxiliares; pelo exame muito mi­
nucioso dos trabalhos a que os alumnos se 
devem entrega r, o que muito naturalmente 
não se póde fazer em cinco, dez ou quinze 
minutos. 

Uma visita, pois, cio illspector escolar 
conscio do seu dever, não durará menos de 
uma hora e meia. Assim sendo, teremo que 
para as tr,es visitas diarias deverão ser gastas 
quatro horas e meia. 

Calculando-se que as escolas não estão 10-
calisadas umas em seguida ás ontras, isto é, 
que ha distancias a percorrer, o que natural­
mente exigirá um certo tempo chega-se á 
conclusão de que , ou não se poderá visitar tres 
escolas' por dia, satisfazendo a uma inspe­
cção rigorosa, ou se farão visitas a vol d'oi­
SCa1I , de valor muito problematico. 

Gomilrehende-se bem que estamos fazendo 
um calculo baseado na melhor das hypotheses . 
a da possiblidade de serem visitadas tres es­
colas por dia o que não é possivel se attender­
mos a ci rcumstancias supervenientes que tor­
nam o tempo escasso, e impossibilitam em 
absoluto a consecução de tal desideratum . 

Resultado, a necessidade em que se vê o 
inspector escolar de visita r quatro, cinc~ .e 
ás vezes seis escolas por dia; de fazer VISI­

tas muito rapidas por falta de tempo ; de não 
poder acompanhar rigorosam,t:nte o desen­
volvimento do ensino nas escolas; de se ver 

impedido de assistir aos exames de promoção 
de classe, gravissimo inconveniente acarreta­
dor de grandes difficuldades á distribuição 
dos alumnos pelas div'ersas classes' finalmen­
te, uma série tão grande de embaraços, de 
difficuldades que tornam a inspecção Ulll<l 

verdadeira burla com apparencia de seriedade 
e rigor! 

Relativamente ás zonas rural e suburbana 
o resultado é o mesmo, embora o numero de 
escolas seja menor. As distancias, porém, a 
percorrer são muitissimo maiores, os dias 
chuvosos impossibilitam o serviço pela im­
prestabilidade das estradas, í inalrruente em 
nada differ'em das escolas urbanas as pertur­
bações para que sejam, não diremos impossi­
ve is, mas de re ultados pouco aproveitaveis 
as tres visitas exig ida pela lei . 

A q,uantidade foi a unica preoccupaçã0,t../ 
dos legisladores municipaes na sua alta sabe- V­
doria. Só um intuito tiveram em mente -
dar que fazer aos inspectores escolares tidos '/ 
c6mo funccionario de pouco que fazer! E 
porque assim pensam os legisladores? E por-
que assim agem? Simplesmente por não que- , 
rerem de um modo criterioso, em obedieilcia .-y 
s6mente ao interesse publico, percorrer com 
os inspectores as escolas, veri ficando de .oisll 
que somma de esforços é necessario que dis­
pendam para que, em obediencia a um artigo 
de lei, a,ppar,eçam os boletins mensaes de ma­
tricula e frequencia com os faustosos dizeres: 
visitas escolares: 3, 3, 3, 3.· ,. somma 75!· . . 

Quaes as vantagens praticas de Ut11 exhibi­
cionismo de tal ordem? Sómente a convicção 
de que as escolas foram visitadás tres vezes 
no mez! 

Que importa sejam visitas feitas sem vanta­
gens para o ensino? Que importa se os ins­
pectores demonstram que as visitaram e é i to 
que se tem em vista? 

Muitas visitas? E' o essencial. enhum 
valor exprimem? Questão secundaria, por­
quanto - de 117inimis 11011 cllral pl·oelm-. 

ARTHUR MAGI OLI. 
Inspector escolar. 

------------~------------

ADMlsslo A ESCOLA NORMAL 

Approximando-se a época do concurso de 
admissão á Escola ormal, parece-nos con­
veniente enviar destas columnas um appello 
ás autoridades superiores do ensino muni­
cipal . 

E' sabido que da seriedade dessa prova de­
correm grandes e remotO'S consequencias, e que 
está nas mãos desses administradores determi­
na r. S i as pontas da Escola fô rem abertas não 
a,os verdadeiramente mais preparados, ma 
aos que por verdadeiros meios oblnquos e 
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escusos conseguirem $er empurrados, desap­
parecerá em grande parte o estimulo nos 
annos adeantaclos da escola primaria, e que 
esforço irão despender no proprio curso nor­
mal aque\les que viram ser faci l a tomada de 
assalto? 

A sensivel baixa de rigor na verificação do 
s<lber dos candidatos determinon, em c'ertos 
annos, a enorme superpopu lação de que se 
resente até hoj e a Escola. E todos os annos,­
á custa da insistencia de seu lado, e de cer­
ta benevolencia dos ,examinador es, vão sendo 
approvados alumnos que sabem menos que os 
das escolas primarias. 

Quem se der ao trabalho ae assistir aos 
exames de algumas cadeira,s, ouvindo as per- ,; 
guntas e coJ].eccionando as r,espostas, ha de I 

ficar devéras compungido, ao vêr o estofo 
mental das futuras mestras de crianças. Ha, ' 
sem duvida, bons alumnos 'e optimos exames, 
mas não compensam o mau effeito dos ou­
tros. Não vale a pena citar exemplos mais 
ou menos de se benzer um professor. Não 
quero fazer um libel\o ele accusação e prin­
cipalmente não desejo que estas linhas pare­
çam de opposição ao honrado director ela Es­
cola, que é o primeiro, sem duvida, a vêr os '1 
defeitos do instituto que dirige e que toda a 
sua dedicação e toda a sua competencia não I 
podem concertar. 

Quanto ao concurso de admissão, ,está po­
r,ém em seu poder fazel-o tão justo quanto 
o podem ser os actos presididos por homens 
escrupplosos . Para o exito do concurso, duas 
coisas são necessarias ,e /sufficientes: uma 
commissão justa e competente, e uma fisca­
lização escrupulosa. Quanto á primeira, não 
haverá talvez que reclamar. No concurso do 
anno passado, os seus membros eram profes­
sores competentes e conhecidos como hones­
tissimos . Mas quanto á segunda, ai dos can­
didatos! ~ão é mais segredo para ninguem 
que o Sr. direct.ar da Escola, foi ludibriado I 

por alguns interessados, que n-o edificio ti­
veram 'entrada para fiscalização de provas, e 
que realmente soccorreram a par,entes, ami­
gos e conhecidos. 

Poucas coisas podem ferir lão fundo a de­
mocracia como a injustiça praticada com 
aquelles .que devem preencher vagas, sejam 
de alumnos, ou de professores, 'Ou de fun­
ccionarios de qualquer especie. Só a prati­
cam, certamente, os que, renunciando ao es­
forço sincero e ao trabalho franco, pretendem 
conquistar postos de co~mando á custa de 
abjecções. 

Nesse lamentavel anno de 1817, em que I 

tudo fazia esperar um concurso de que nada 
se pudesse dizer: a probidade do director da 
Escola, a severidade da mesa examinadora, o 
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empenho generalizado em salvar o ensino 
normal; nesse anno. foram infelizmente mais 
tristes. os factos. Se não repugnasse ás auto­
ridades, iniciar, um inqucrit,o a respeito desse 
concurso, e se esse inquerito fosse conduzido 
com tal arte que todos pudessem dizer sem 
receio a verdade inteira, teriamos um escan­
dalo não pequeno. Iuutil, porém, será fazer 
um semi-inquerito. · Chamada uma inspectora 
de alumnas, e interrogada no sigillo de uma 
secretaria onde todos têm entrada, ella pen­
sará, antes de conf.essar que conduziu provas 
feitas, ou collas -preparadas, que ainda ,estão 
ele cima aquelJ.es que as mandaram. Chamado 
um regente de turma, ,que tenha assistido ao 
acto ele um colIega pouco digno, pensará tal­
vez, que é feio delatar e mais ainda que a sua 
reoonduc~ão depende das bôas graças de mui­
tas autoridade. Que hão de dizer, os alu­
mllOS? ,Melhor será por oerto esquecer o que 
lá va,e: Mas que se tomem providencias eHi­
caz'es para este a llI1O. Numerosos candidatos 
estudam, trabalham e se sacri ficam. Esma­
gaI-os sol! o peso dos incompetentes protegi­
dos é um crime que revolta. Difficulte-se o 
exame, mas proceda-se honestamente ao acto. 
Não se entregue a fiscalização a 'pessoas sem 
consciencia, ás quaes o essencial é não deixar 
vestigio claro quando se Ia.nçam sobre os di­
reitos alheios. IEs es não são dignos de pene-
trar na Escola. 

O. S, R. 

- ---------.:.---------
A ESCOLA M ODERNA 

II 

A pcdagogia Iciga, vencidos os reductos do 
antagon ista, invadiu victoriosa as escolas, 
primeiro na França, depbis ('m quasi toda a 
Europa e, finalmente, transpondo as f ron­
teiras do velho mundo, seguiu ovante, rumo 
nos Estados-Unidos, rumo ao Japão, para no­
vas i rradiações e novas conquistas . 

Os adeptos da liberdade de consciencia não 
inquiriam de consciencias outras se acceita­
vam ou r,epudiavam a incipiente reforma, 
bastando o decreto dos governos para a im­
pôr, do mesmo modo que a orthodoxia int'O­
lerante nas pastoraes ou nas encyc\icas im-
punha o dogma. .. 

Mas do acceso das discussões reformado­
ras, dos argumentos expenelidos, das conclu­
sões deduzidas úm grande acervo de appre­
hensões nos vieram, que no presente mais au­
gmentadas e mais tensas alertam o obse rva­
dor cauteloso e, por assim dizer, o desalen­
tam, na hypothese ~videnciada de estar ainda 
muito longe do seu Newton, o decantado ,'V 

do problema educativo. 

2 
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'ó mesmo o tempo teria o poder de mos.trar 
se decorriam exclusivamente da escola secta­
ria os graves males que amorphinavam o or­
ganismo da instituição pedagogica, e corrom­
piam o espirito das massas, vencendo-o pela 
superstição, apertando-o na malha estreita de 
uma metaphysica abstrusa e nebulosa. 

A pratica do ensino leigo, deixando a cada 
um a liberdade do pensamento, dava ensejo 
ás mais amplas esperanças de uma victoria 
completa no terreno da educação, e parece 
mesmo que a nenhum dos innovadore attill­
giu a 11lais leve duvida em ·relação ao succes-
50 previsto e predito. 

O "gra/lde secuio", como o chama a critica, 
morreu na doce illusão dessa victoria, que o 
seu successor com todas as suas luze acre­
ditou realizar . 

); o deco rrer dos seus dias, entretanto, viu 
o sentI o XIX nascer e se desenvolver uma 
especie de inquietação oppressiva que todos 
os avanços, toda a protecção ás ideia radi­
caes do ou·tro seculo não poderam dissipar da 
a lra:t moderna . 
. A inda que seja impossiyel faze r aqui uma 
synthese desse cyclo de cem annos, quer no 
dcminio d;:; intelligencia: - desde a pode­
rosa influ encia de que os genios de Kant e 
de Schopenhauer foram o principal expoen­
te ( I ) até- .o positivismo de Comte; e quer 
no dominio da politica: - desde o f racasso 
do primeiro imperio até a especial e mel in­
drosa contingeneia que veio liga r a F rança 
á Russia nas auroras do seculo actual, - é 
razoavel concordar que essa al ternativa de 
idéas que as circumstancias amoldam, tam­
bem se manifesta na esphera do sentimento; 
onde a aspiração religiosa se revela, quer 
affirme Deus como Kant, quer faça da hu­
manidade o seu culto, como Comte. 

\T em mesmo a hypothese que a philosophia 
de Haekel e de Spellcer p roéura dese.llvolve r 
e firmar banio do sentimento geral essa aspi-

( 1) E mboM não iguaes, as dou t ri n.a destes phi ­
losophos influiM111 com igual ifltensid ade no espi­
rito da época . 

ração de divindade, palpitante sempre, aqui 
e ali, como uma planta que teima em viver, 
por mais que se esteri li se o terreno na impo­
tencia de se exterminar a raiz . 

E por isto, porque se revela impossivel a 
extirpação radical do sentime.nto religioso 
110S povos culto ,o successo da pedagogia 
leiga não logrou cOllfirmar a espectativa dos 
reformadores . 

E' forçoso convir que nada _de definido e 
completo existe ainda, pareccndo atravessa r 
o ensino uma longa phase de exper imenta­
ção, sem dados sufficientes a sagrar como 
melhor qualquer systema. 

A F rança "que é o typo mais perfeito do 
ideal pedagogico do saulo X IX" ( lI ) cahio 
nos braços desse temero o seculo XX e1esil': 
ludida e confusa. 

Cançaela de exce 50 em excesso: da con­
t roversias de H enr ique IV á revogação do 
ed ito de N antes, e dessa epoca immo ral e co r­
rupta ao racionali smo intransigente dos pre­
destinados de 89, inspirava, irrequieta e so­
nhadora sempre, aos seus apa ixonados pen­
sadores as concepções mais radicaes do mun­
do e da vida, onde as ·investigações scientifi ­
cas ascendem ao mais alto expoente da cul­
tura mental. 

E obre essa base - mal apercebida, sej a 
.dito, ela in telligencia popular - cimentou 
com a argamassa um tanto phantasista de 
constructores imprevidentes, o edi fi cio ela 
nossa pedagogia contemporanea . 

E agora o seculo XX - esse tra içoeiro se­
culo que de tantas surpreza dolorosas tcm 
armado os seus primeiros dias - tira a prova 
real do complicado ca lculo que o passado 
optimista nos legou. 

( II) A. Amara l: A cri se d o ensino prima rio ". 

Recife. 

EDWIGES DE SA' PEREIRA. 
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o LIVRO DE LEITURA 

Todo progral1lma dc pedagogia inclt1c a 
leitura expressiva, isto é, prescreve como ne­
cessidade indecli navel, no ensino primario -
que o alumJ10 adqu ira a ca,pacidacle de ler de 
modo a fazer valer as ideias do texto, e a 
fazer sentir tudo que possa haver de emoção 
nas paginas percorridas. A primeira condição 
de uma tal leitura é o tom ele naturalidade. 
Em toda ci rcumstancia, para ser comprehell­
sivo e commovente, é indispensavel ser na­
tural. Na realidade elas cousas, a emphase de­
damato ria e theatral obscurece o pensamento, 
e substitue o v·erdadeiro sentir por um en­
thusiasmo artif icial e de encommenda. A 
emoção natural, ao mesmo .tempo profunda e 
communicativa, faz-se ele sineerielade, e com 
cssa mesma sinc·eridade se exprime. 

E' isso o que se pede á methodologia, e que 
é indispensavel ; mas parece que esta simples 
natura l expressão, na leitura. não é cousa fa­
c il de obter, porque a regra commum, mesmo 
(lUando se trate de pessôas intelligentes e bem 
instruidas, é que, si lêm, ·perdem immediata­
mente o t0111 n atural com que fa lam, e saem da 
infl exão propri a e realmentc express iva, pa ra 
cai r numa declamação convencional e O1ono­
tona. Ora, snão se pôde admittir qwe defeito 
tão COllllllum seja resultado exclusivo <ia in­
suff iciencia do mestre, principalmente si se 
verifica que el1 e se nota até em individuos 
que se apresentam bem instruidos. De facto, 
na generalidade dos casos, tal .defe ito vem 
da escola primari a; é um habito mau, adqui­
rido ali, e que, por isso mesmo, de tal fórm a 
está arraigado, .que se torna irremecliavel; 
mas a causa principal se acha na improprie­
dade e má qualidade do texto que servem 
geralmente para as leituras escolare . 

O simples bom senso está a dizer-nos que, 
para dar á leitura a expressão conveniente, é 
indisopensavel que o alumno comprehenda Q 
texto, o qual, por isso mesmo, deve ser rela­
tivamente facil e simPles. Então, confundindo 
a simplicidade de fôrma e a .facilidade do as­
sumpto com banalidadc e futilidade, os fa­
zedores de li vr0S de leitura amontôam pa­
ginas de insipidez. e condemnam as pobres 
crianças a essa leitura insipida, por si mesma 
votada á monotonia, por que é destituida 
de interesse. Pensam, taes autores, que a cri­
ança só é ca:paz de interessar-se pelo que seja 
trivialmente infantil, e só comprehencle o que 
é inutilmen.te pueril. Disto resulta que os the­
nias de leitura escolar são geralmente de uma 

banalidade torturante, ridicula aos olhos das 
proprias crianças. _ lém disto, mesmo no caso 
de certas paginas - de incontestavel va lor 
li tterario, são dIas, muitas vezes, obtas (Ie 
pura fantasia . No .e·mtanto, o livro de lei­
tura - o mais importante da bibliotheca es­
colar, deve ser nimiamente educativo, porque 
é o primeiro que se offerece á criança, para o 
fim de commovel-a e de inspirai-a. E' bem de 
ver que assumpto tão impor tante não ,pôde ser· 
deixado simplesmente á fa ntasia. São paginas 
que têm de ser feitas principalmente de- reali­
dades, porquc só a realidade educa; só a r eali­
dade é capaz de provocar a emoção sincera. 
e de inspirar as resoluções fortes, lucidas e 
positivas, como a vida o exige. 

Inspi rado na vida rea l, todo feito de ve­
rosimil hança e inceridade, o livro de leitura 
deve ter pensamento c emoção. A criança 
póde pensa r cousa grandes e bellas. e sentir 
intensamente, pro fundamente. Por que 'razão 
condemnal-a á desoladora banalidade, e á 
mesq uinha insipidez das futilidades invero­
simeis, de que são recheiados os livros que 
geralmente lhes dão? P aginas vasias de vida, 
ideias chilras alh eias á mentalidade da eri­
ança, ellas não Ihc trazcm nenhum estimulo 
cffectivo, nenhum motivo de sincero sentir, 
nenhum germen de acção proficua ; ente­
diam, degradam o gosto. e quasi incompati­
bili sam o alumno eom o prazer da boa leitura. 

A criança, que tanta vez se concentra e 
examina a propria condição no mundo onde 
se encontra; a criança, que continuamente se 
agita, e deseja intensamente, e teme, e chora, 
e -se comm.ove, e ama. e odeia . . . não pôde 
admittir que, ostensivamente e permanente­
mente, a tratem como boneco insignificante 
e futil , que deva ser nutrido de tolices, e a 
quem se offerecem, é\Jpenas, histori;:ts in­
sinceras, seroelios sermões encommendados, 
fóra dos aspectos reaes da viela, sem rela­
ções com o mundo -em que ella move, e que 
ella conhece. 

Taes leituras serão tarefa; mas nunca tra­
rão ensinamentos efficazes, nem C01]COr­
rerão para fortalecer os caracteres. Ora, todo 
livro de leitura para a infancia deve ser uma 
desenvolvidá lição de moral concreta, reali­
zada com os proprios lances do viver humano. 
Feito em termos accessiveis ao entendimento 
infantil, elle será capaz de falar-lhe ao senti­
mento, e de suscitar acções rigorosas e di­
gnificantes. E' pela comprehensão dos actos, 
interessando-se e com movendo-se por elles, 
que a criança ::tprende ::t moral, porque no 



1 '2 -( Á E COLA PRDIARIA 

ca o, não se trata de uma simples transmissão 
de conhecimentos, mas de modelar o caracter, 
e de apurar 0S sentimentos. Para tanto. é 
mister que a criança se sinta seduzida, enle­
vada, illul11inada pela leitura. Então, cada pa ­
gina será uma suggestão, um estimulo de 
acção conveniente, um encaminhamento pro­
ficuo para a realização do ,proceder moral. 

Tudo resumindo : qualquer que seja o thema 
escolhido, o livro de leitura, para preencher 
os seus fins, tem de dar á criança uma larga 
visão do viver humano, como elle deve ser; 
deve instruil-a, mas o objectivo essencial é 
attrahir-lhe a consciencia para o sentimento 
da dignidade pessoal, fortalecendo-lhe o co- ' 
ração na bondade activa e perseverante, de 
tal sorte que, ao cerrar as paginas, o alumno 
sinta fortemente a intima necessidade de ser 
um disciplinado autonomo, lucidamente ge­
neroso, probo e honesto. 

Este é o objectivo da educação humana. 

MANOEL BOMFIM. 

. :. --------

o ENSINO PRIMARIO E O 
DESENHO 

"lIa erros que mais credito trazem ao 
emendar-se do que desdouro ao commetter­
se": assim já ensinava o sapientissimo Pa­
dre Manoel Bernardes, ha mais de dois se­
culos. 

Emendemo-nos, corrijamo-nos já é tempo. 
_ \bandonemos essa ostentação de progresso 
da instrucção popular, esses programmas com 
tão apparatoso recheio de sciencia. Elles 
occupam, quasi inutilmente, grande numero 
de professores primarios com o ensino the­
orico, systematico, exaggeradissimo, em ho­
ras determinada, em aulas cspeciaes, já não 
dir,ei de muita geographia e de muita e muita 
historia (porque são particularmente relati­
vas ao Brasil), mas, de muita physica, muita' 
chimica, muita historia natural, e até mesmo 
de muita geometria. Ensino quasi inutil por­
que é feito para recheiar as cabeças das 
crianças de conhecimentos destinados a serem 
exhibidos em exames e pouco depois esque­
cidos, e não com o intuito de desenvolver o 
espirito de observação e o de investigação, 
de aprimorar a '1ntelligencia, tornando-a mais 
lucida. 

MU1to tempo se perde com o ensino de no­
ções que nada aproveitam ao desenvolvi­
Illento mental do alumno ou que lhe são inop­
portunas. E a sábia regra de economia do ci­
tado Padre Bernardes - rr Quanto se põe 110 

superflllo, tanto se tira do Ilecessario" 

deve sempre estar presente no espirito do 
professor primario. 

Esforcemo-nos mais em ser intelligentes do 
que sabios, como muito bem aconselha o ce­
lebre medico e psychologo Dr. Toulouse no 
seu livrinho "Como se deve educar o espi­
rito , livrinho tão pequeno e que tão gran­
des verdades encerra, valendo mais, ensinan­
do mais do que quantas massudas pedagogias 
existem. 

Houve um anno, apenas um anno, em que 
a bôa razão conduziu a administração muni­
cipal a exigir prova oral !lo concurso de ad­
missão á matricula na Escola Normal. Tive 
então occasião como examinador de verificar 
que alumnas distinctas de escolas publicas 
que sabiam muito bem definir litro, concor­
davam haver no tinteiro que eu tinha de­
fronte de mim um litro de tinta e ser possivel 
engulir de um trago um litro de leite. 

Outras definiam muito bem decímetro qua­
drado; chegavam mesmo a dizer que a folha 
de papel que eu lhes apresentava e que teria 
2 decimetros de largura por 3 de altura, de­
veria ter 6 decimetros quadrados . 

Onde estão esses seis decimetros quadra­
dos, perguntava eu. 

Raras, bem raras respondiam. 
Outras que haviam desenvolvido na prova 

e cripta com grande maestria um complicado 
calculo dessas expressões fraccionarias a que 
as crianças denominam car'roções, não me 
respondiam á pergunta: qual de n6s comeu 
mais: eu que comi 213 de uma maçã ou a 
menina que .comeu 116? 

Outras não sabiam dizer-me e o salão em 
que estavam os chegaria a ter um kilometro de 
extensão ou se o copo que tinhamo - sobre a 
mesa teria pouco mais ou pouco menos de 
um kilo. E assim muitas outras, talvez muito 
instruidas, mas muito mal prepararias. Eram 
meninas, mocinhas, que não tinham compre­
hensão do qu~ diziam. não tinham convicção 
do que haviam aprendido, to! sabe Deus com 
que esforço ... 

e os programmas de ensino fossem bem 
reduzidos e deixassem aos professores uma 
certa liberdade na cultura. não extensa, mas 
intensa. dos alumnos e se houvesse uma ver­
dadeira cruzada. prestigiada pelo Prefeito e 
dirigida resolutamente pelo Director Geral da 
T nst rucção. cruzada de todos os inspectores 
escolares. inclusive às ela inspecção medica, 
eontra o ensino livresco e principalmente 
contra o pernicioso ensino por apostillas da- , 
das por escripto ou ditadas ~os a!umnos, m~-, 
dar-se-ia a face da escola pnmana e a melll­
nada, gárrul~ e meio 'satisfeita na sua voraz 
curiosidade que de lá sahisse, seria mais em­
prehendedora, promissoria de um futuro me-

A ESCOLA PRIMA I{[ 

lho r para esta patria tão grande e tão pu­
jante e em que o homem é ainda tão pe-
queno. 

* 
Para auxiliar o desenvolvimenLo do espi­

rito de observação e estimular o de investi­
gação, desperLar essa disposição natural que 
se denomina iniciativa individual e que deter­
min;l e pontanea expansão da personalidade, 
nenhum instrumento mais precio5.o que o de­
senho. 

Desde 1909 que está adoptado em França 
o methodo de ensino do desenho que recebeu 
a denominação de methodo QuéllioU,lr, do 
nome do mais ardente promotor da reforma. o 
professor Gastão Quénioux. 'da E'cole Natio-
110Ie des Artcs Décorali"L'cs de Paris. 

F sse methodo cuja exposição detalh ada se 
-encontra no livro do referido professor Ma­
n/lel de Dessin à l'1tsage de l' enseignement 
primaire (I) mais resumidamente no opus­
cu lo • C o/lseils a/lx fllstitut e/lrs sllr les 110/1-

~ 'eallx prograllllHcs de l'enseigllcment dll des­
sill par Edmolld Pol/ier, ntcmbre de rI/lstitll', 
professeur à l'E'cole NaJiollle des lB.eaux­
A rts, esse methodo, diziamos, tem por ba e a 
livre expansão do instincto da criança para 
desenhar. 

O mestre não precisa ser um especialista. 
Basta que tenha bom senso, que saiba favo­
recer por todos os meios esse instincto que 
surge desde que em tenra edade a criança 
e mpunha um lapis. 

E' abandonada a base geometrica da velha 
escola. . ão ha a preoccupação de exercitar 
préviamente a mão no traçado de rectas, ho­
rizontaes, verticaes e inclinadas, nem mesmo 
se dá impor,tancia á niLidez do traço. 

Xo começo e durante muito tempo é o 
proprio alumno que orienta o estudo, dese­
nhando o que imagina ou o que vê, dese­
nhando como quer ou como lhe parece me­
lhor e üsando do in trumento ou do meio 
de que dispõe na occasião: lapis ou giz de 
quaesquer côres, pinceis, tintas, etc. 

A correcção do desenho, a simples traços, 
sombreado ou colorido, não é qualidade essen­
cial; o importante é que elle seja intelligivel 
e corresponda ao que o alumno imaginou ou 
tentou exprimir, sendo tanto mais importante 
quanto mais se relacionar com .qualquer fa­
do de que se tenha noticia, oom qualquer 
passagem da lição de lêitura, com qualquer 
episodio da historia patria . com quaesquer 

(I) Além do citado livro quénioux publicou cO,n} o 
seu collaborador Vital-Lacaze est outro: l.e Des..,,, d I ceO­
le primoi,.e: Recueil d' e.l·crciees prépa.-atoires UI' cerliti­
cals d'Nudes. Deu.l..;cme ~di/io". Paris. 19"· 

apparelho que tenham sido manu eados nas 
experiencias de physica ou de chimica, com 
quaesquer especimens da historia natural ou 
em resumo com o a umpto bem concretizado 
a que se referir qualquer das lições, de ma­
neira que o desenho lhes seja sempre encor­
porado, não como aecessorio, mas como in­
strumento fundamental e precioso da mais 
sol ida educação intellectual. 

F. CABRITA. 

----.:.------

ONDE E' FACIL CAHIR EM ERRO 

lIa (ll'olllpmo. quc rnganal11. Li<lo~ li C7eiramenL , 
al'l'iguram-sc I'xll"mamcnle f"rci s (\ niio o são, 
ou CXCI'SRivalTll'nle clilTCl'is I' 11:10 o ~:io Illmbpm. 

PI'oponha-~(' ao. di cipu lo>' a 'cguinLr quesLão: 
.Um cubo, quc Lem de are,t a I mell'o, prsa 9~O 
I'l{. ; qnant o pCM:U'á um ubo da I11l' . l11a maLrrla, 
quI' t Cllha apeno. le 11H'II'O de al'c ' la 'I . 

i\lnilos dos alumnos, se niio lodo" Sl' deixarão 
calli l' m cno, raciocinando 100'0: . l.im 411(' ruuo lem 
de are Lfl I melro é I nt('tro culli.,o, logo um cuho 
411(' [rm de aresla 1 ~ melro é I e Il1r[ ro eubico. 
~(' I 1111'/1'0 ubico pc n 900 kg., 1 e l1Ielro cublco 
pC:'tI 900 -7- 2 = 450 kg, ~ Pus plus di!~irilc .que 
ca. , . ada pare erá nw IS eloru, 011 mais loglco, 
do que ('sse fa lo l'aciocinio. Lrlllbrrm - e, ]lOI'em, 
,~('~ alumnlls de que o volume (\ um cubo de 

Om,5 de 1Il'('sta e 0,5 x 0,5 X 0,[1 = om·,125. (J 

veril'ieariio que o peso é ap oas (1(' 112K11,5, COisa 
hem dirf rente, 

Mullipliquem- 'e os problemas d')1i 'e
1 

gCllel'O si 

c quizel' evilar o 1'1'1'0 . .Reduza-se a 8' 5' etc., 

a art'sta 110 cubo, para mostrar que o volume não 
I 1 

se reduz, respectivamente, (l 8" 5" clr., do vo-

lume primitivo. 

Dõ-~e agora a resol\'l'r o ~cgllinLl' prohlf'ma, 
i ~olado 011 intercalado ('OI outro, como prepara­
lOl'io para nova opcraçõe :. ma .p('~ 60 deposila 
rm um honco, a 4 %, cel'l ri quantia. 'o fim de 
lo(lm25d l'p Ura, capilal juroti, 7:652$000. Qual 
foi a quantia depo iL ~H ta ? 

Alulllous di-tiocLos, a quem o Ll'nho proposto, 
oão IH'~ilam, c raciocinam: .0 capital 100 Lraos­
forllla-~c no fim de 11m anno, em 104, Se 101 cor­
re ponde'm, no fim de 3HO dias, a um capil aI P!i­
mit.ivo 100, a quaotia dr 7:652$000, que no ~lm 
de 565 dia foi retiradR, cOl'I'eliponde li um coplla 
primitivo x: 

104 -- 360 -- 100 
7:()52S000 -- 565 -- :r; 

Rc!'oh-endo, vem 

100 X 565 X 7652000 
;r = --------- = cPrra de 11:500$000-

104 x 360 
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Este 1'0 'ultado é, como se vê, perfeitamente 
ab urdo, porque o raciocinio que a elle conduz 
é falso. Com um pouco de aLLenção apprehende 
qualquer um a razão exacLa do e:ro , Para ~es~lyer 
com acerto o problema, é o seguinte o raClOCllllO : 
-O capital 100 em 360 dias produz 4 j o mesmo 
capital em 565 dias produz 

-1 X 565 113 

360 18 

Portanto, () capital primitivo I 00 ~e transforma , 
no fim de 565 dias, em 

lJ 3 1913 
100 + 

18 

1913 
Se a fl'acção - - rcprc ' enta a quantia (capita l 

18 
e juros) provenicnte do c:lpital primilivo 100, a 
somma a que e refere o problema, 7:652$000, 
corre ponde a urn capital primilivo x, do qual 
sc forma pelo mesmu modo. 

19J3 
- 100 

7:1152$000 J' 

71;52000 X IOU X I H 
J; = 7:2008000 .• 

19 13 

o re ultado é, como se vê, completamente outro. 
Não se illudarn os profes ores: todos nós podemos 
er rar, pOI' descu ido, em problemas desse genero. 
E' preci o desconfiar s('mpre da m iragem das pa­
lavra, (' U· verificando a soluções, sob pena de 
muilo ll'abalh o inu tilizado e tempo prrdi do. 

S. H, 

-------.:. 

OS COMPLETIVOS DO VERBO (1) 

(RESPOSTA) 

O adjunclo adverbial que exprime sempre 
uma circumst an cia qualqu er , é o modi fi­
cador do VERBO , do ADJECTIVO e do AD­
VERBlO. 

É assim chamado por er representado 
por um ADVERBIO ou por uma EXPRESSÃO 
ADVERBIAL ou por uma PROPOSIÇÃO AD­
VERBIAL ou por um a LOCUÇÃO ADVERBIAL. 

(1) Veja o n . O 3, d e 1.0 d e D ezem bro (]p ) 9 17. 

. Modificando o verbo: 

Chegasle 1I0.JE POR MANHÃ, da tua fa­
zenda, º ANDO EU IA SAHINDO. 

NIodificando o adjeclivo : 

Difticil DE TRAGAR . 
Impossivel DE DECIFRAR. 
Cheio DE IRA. 

Amoroso PARA COM OS FILHOS. 
J nclinado AO MAR, COM DOÇURA. 
Apio PARA TODO O TRABALHO. 
SEMPRE TRISTE; )1UITO agradavel AOS 

OLHO, . 

;\Iodifi('ando o rulverbio: 

Hoje PELA TRES HORAS. 
Amanhã PBl.A MADRUGADA. 
Anle-honLem, ÁS QUATRO HORA ' . 
A'\ expressões adverbiaes e formam sem­

pre com lima preposição que tem por an­
lecedenle o verbo, o arljerlilJo Oll o adver­
bio. 

Vive COM .>\ FAMILlA. 

A França, a I nglalerra, o;; Eslados Uni­
dos, o Brasil e o mundo civilisado CHRIS­
TA '~IE TE cOl'nhatem CONTRA a AlIem a­
nha. 

Venho DO PM'\Á. 
.'\t1elteu-se E,M rasa. 
Passou POR desgos lo • . 
Zangado COM OS PARENTES. 
P rivado DE TODO O REC.URSO . 
Tr iste DE FACIlA . . . 

Ei:ite exC'mplo (\ de :\Ianuel Maria Bar­
bo a du Boeage; quei l'3 lêl-o, de tacando 
os varios complrLivo. : 

\ Iugl'O, de oUtOS azues, CI'lI'ão moreno, 
Bem ervido de pés, mMo na altu ra, 
Triste de facha, o m'esmo de figura, 
:'IIal'i7. ~ I to no meio, e n1l0 P('(11I 0 110 : 

1,1Cflpa: de assislir num só tel'l'eno, 
~r ais prO(lPnSo tiO fw'o!' do 'lHe á tCI'n ura, 
Bebendo CJIl n iveas mãOR POt' taça escUI'a 
De zelos infel'll:le~ leth~t l'pnellO: 

Devoto incensador de mi l deidudcs 
(Digo, de moçps mil) num só momento, 
E. sómente no altar, amando os frades : 

E is Bocag-e, em quem luz algu m talento; 
ai ram deHe mesmo pstas vel'(( ades 

Num d ia em (ru e s, achou mD is pachon ento. 

Q uan clo a prepos Lçao com o seu canse 
quenLe se prend e -- não ao verbo , não ao 
adjeClivo , n em ao adverbio, m as ao subslan­
tivo , forma então uma expressão adjecliva. 
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Compare, em presença do alumno, exem­
plos taes como estes -- apanhados da pro­
pria conversa corrente: 

Vive COM a família. 
Casa COM lrastes velltos. 
A França combate CONTRA a Allemanha. 
ArmadiLha CONTRA os ralos. 
Venho DO Pal'á. 
Caslanha DO Pará. 

O ensino, assim feiLo., 'ussim pou:;ado e 
reflectido, compelle o menino a smiir a 
phrase que emprega, e a avaliar-lhe a força 
de expre:isão. . 

Quando . em torno do verbo, do subslan­
Livo, do adj~clivo e do adverbio, se grupam 
os complebvo,.;, a phrase se compõe do 
men.or para ~ maior grupo em relação aos 
ar cento!'; LOplCOS. 

AS:iim: 

Casa BÔ,\ (1) DE TRES ANDARES (2), 
beLla vivenda de fle}!clo (3) ; não di remos -­
casa de t.res andares hôa ... 

Escrevi-LHE (1) HONTEM (2) uma carLa 
de Ll'es folhas (3) e não -- llIua r.arta de 
e"r., hon lem, etc. 

Vamos 11'[' este ;;onelo de Camõe. 

Se quando \'OS perdi, minha esperança, 
A memoria p~rdera Jtllltamente 
Do doce bem passado e mal pres~llle, 
Pouco sentit'a a dÔr de tal mudança, 

Jl[as Amôl', em quem tinha coofianç(1, 
Me repl'~sel\ta mui miuclnmeulc 
Quantas vezes me vi lêdo e contente, 
Por me tirar a vida esta Jcmbl'a11ça. 

De cousas de qlle apcnas um signal 
Havia; porque os dei no esquecimento, 
Me vejo com memorias perseguido, 

AI1 dura estmlla lllill.lJa ! Ab grilo tormento ! 
Que mal ]Jode er mór, que no meu mal 
Ter lembranças do bem qu~ é j á passado? 

ALé hrevc. 

22 -- 1 - 9 1 8~ 

HEMETERIO DOS SANTOS. 

.:.------

A ART E EPISTOLAR NA ESCQLÀ 
PRIMARIA 

( n. G~RMON'I'Y) 

A carta representa, na vida, um papel im­
portante. Retrata o individuo, deixa avaliar 
a sua instrucção e a sua ·educação. 

Ha ra zão ,pa ra se ligar muito valor á cor­
respondencia que se r ecebe e áquella que se 
remette. 

------------~----------

Uma carta é como 'Uma visita: lendo acredi­
tamos ouvü seu autor, reconhecemos pelas 
palavras e pela construcção da phrase sua 
maneira de pensar, de sentir as cousas e os 
acontecimentos. 

Com que prazer l'emos as cartas de um 
amigo, não só no momento em que a rece­
bemos, como ainda mais tarde, para recordar­
mos qualquer minucia ou facto que tenha­
occupado grande logar em nossa existencia! 

E si escrevemos, não é um meio de enviar­
mos os nossos pensamentos ou o 110SS0 co­
ração? 

Si escrevemos J)or inclinação e por gosto, 
porque sentimos necessidade de escrever, en­
tregamo-nos intei ramente a esse t rabalho. 
Procuramos aquillo que possa interessar a 
pessoa a quem 110S dirigimos : "Procurar o 
que póde causar prazer é o principio essen­
cial da polidez!" E' tambem esse o da arte 
epistolar. 

Em um dos seus romances, Pierr·e Loti apre­
senta-nos o modelo dós epistolographos sin­
ceros. 

E' a velha màe Yvoune Moan que se en­
carrega .de dizer cou as interessantes, capazes 
ele fazer em rir seu fil ho Sy1vestre, que se 
acha muito longe, depois ele haver pa rtido na 
MarhJ, para os mar,es da Islandia. 

"N a verdade, não existia em ,todo paiz de 
I Paimpol, outra velha tão boa como essa para 

encontrar causas engraçadas para dizer de 
uns e de outros ou mesmo de cousa nenhuma. 

Nessa car ta havia j á tr es ou quatro h isto­
rias impagaveis, mas sem a menor ma1icia, 
porque ellq, n'a1ma, não t inha nada de máo." 

E is o que é preciso obte r. E' necessario es':' 
quecer a ,propria pessoa e esquecer os vizinhQs. 
quando temos alguem a confortar, a enco­

I ra,iar e muitas vezes, ai de nós ! a conso la r. 
As cartas a legres fazemos faci lm en te, a's 

I outras são Jn'enos faceis, aqu ellas em que tra­
tamos ele chorar com aque!1es que choram ou 
de incuti r esperança naquelles que não es­
peram mais. Nesse sen tido, a ca rta não é 
mais "uma peça de eloquencia", como dizia 
Mme. de Sevigné, mas uma boa acção, onde os 
co rações_ r ectos e sinceros, as almas delicadas 
e r evelam sublimes. 

Na marcha orcli nar ia el a ex istenci a, as car­
tas são mais faceis de r edigi r; pela força das 
cousas, são banaes como a vida. 

Ainda nesse caso, a correspondencia pre­
cisa ser cuidada e nunca devemos deixãr de 
mantel-a num certo nivel. H a uma forma ,pro­
pr ia el e rel atar a s minudencias ma is prosaicas 
da ex istenc ia quo tidiana. 

"Ah! meu Da niel, qu e bonita maneira de 
dizer as cousas! E stqu certa ele que poderias 
escrever nos jornaes, si quizesses !" Assim se 
exprime J acques Eysset te, es a excell ente 
"mãe Jacqu es" no Petit Clzose el e na ll det. 
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E a mãe J acques tem razão. s cousas va­
lem principalmente pela forma por que são 
expressas. 

N a escola não é necessario reservar um 
logar especial para a arte epistolar. Não se 
trata dc pôr novamente em circulação os pre­
ceitos antigos do estylo epistolar ou os ca­
ducos modelos de cartas. 

Essa velha rhetorica, fóra da moda, está 
para sempre banida das nos as classes, onde 
não admittimos mais nem as chapas nem os 
modelos preparados. . 

Cuidamos ainda menos de pôr em moda o 
vicio que consistia em expô r, ob a forma de 
carta, até as questões relativas á hi toria ou 
á hisroria natural. 

" ão desejariamos tão pouco satisfazer 
áquelles que dizem :" Não ensinam as crianças 
a fazer cartas, tambem ellas não sabem nem 
falar nem escrever. No emtanto, isso é pra­
tico e util". 

Julgamos que os professores devem prepa­
rar os a lum nos de modo a escreverem uma 
carta que obedeça ás regras da boa educação 
e da urbanidade. 
~ão raro os collegiaes, na roça, são encar­

regados da corre pondecia da familia; algu­
mas vezes mesmo, servem de secretarios aos 
vizinhos anal·phabetos. Como desempenham 
essas incumbencias? Q uasi scmpre acontece 
que até então não os fizeram reflectir sobre 
o que é preciso dizer e como o devem fazer. 

Escrevem cartas em l° de janeiro. 
Ma . que cartas! Copiam-nas dos jornaes 

ou dos formula rios e a mesma serve para 
todos. 

E ' claro que nellas nada ha de sincero e de 
individual. Julgam que fóra de certos termos 
e de certas formulas não é possivel desejar 
feliz anno novo ao paes. 

Por que razão não se deixar cada criança 
achar as Ires ou quatro phrases ele que neces­
sita para exp rimir seus votos? 

Como dizia .Mme. de Maintenon, não seri a 
preciso mais que emendai-as, quando pensa -
sem er rado. 

Em outras circuU1 tancias lamhem as cr ian­
ças devem escre\'cr: por quc não lhes' per­
mittirem ubstituir a composição da semana 
pela carta, a ca rta de verdade na qual se 
abririam confidencia lm ente ao mestre e que 
esse corrigiria em separado? 

Pedimos liberdade no desenho: ha logar 

lambem para as redacções livres, para as 
cartas. 

Ha professores que, comprehendendo a im­
portancia da epistolographia, lhe reservaram 
um logar nos seus cursos para adulto . 

Vimos cartas curiosas e interessantes, fei­
tas por discipulos desejosos de se instru i rem: 
cartas officiaes, cartas de negocio, cartas de 
familia redigidas como si tivessem de scr pos­
ta no Correio. 

'Acreditaes na seriedade disso?" dizia eu a 
um director de escola. Perfeitamente. Posso 
affirmar-vos que essa correspondencia - que 
não seguirá - permittiu-me proporcionar ao 
meu auditorio um pequeno curso de moral e 
de civilidade que me veria embaraçado para 
dar de outro modo. 

F iz-m e comprehender. 

Nunca mcus a lumnos sentiram tão bem 
quanto é preciso estar attento quando se es­
creve, e quanto é neces ario re peitar a 
penna! 

.Foi uma revista nas conveniencias sociaes 
que fizemos a proposito de cinco ou seis typos 
de cartas: c, acredito que as licções ser ão 
proveitosas porque os alumnos estão diaria­
mente a braço com difficuldades e inconve­
nientes contra os quaes eu me acautelei ." 

Esse mestre tinha razão. A a rte epistolar 
deve entrar nas escolas e nos cursos 'para 
ad ultos. Bem entendido, os exer'cie ios desse 
genero não elevem ter nada de convencional. 
),ião devemos ensinar a faze r essa ou aquella 
carta, devemos ensinar os principios geraes. 

,Si falarmos de correcção, de reserva, de 
cuidado e de gosto, chega remos muito suave­
mente a rea li zar a educação. Conseguiremos 
que as crianças, os moços saibam que ha cou­
sas que uma pessoa bem educada não escreve, 
que ha palavras ,pro scriptas, descuidos imper­
doaveis. banalidades que no expõem a jul­
gamentos severos. 

.\ grosseria desappareceria si os moços che­
gassem a dar o verdadeir~ valor ao commedi­
mento no vocabulario e ao apuro na expressão. 
/\. baixeza da alma caminha a par com a da 
linguagem. Em fim, nossos alumnos não per­
deriam tempo si comprehendessem que, como 
diz La Fontaine - A lillg l/agem delicada elll 
/lado prejudica. 

S. Q . N. 
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111. LiÇÕES E EXERCICIOS 

EDUCAÇAo MORAL 

o domlnlo de 51 mesmo 

o dominio de si mesmo não é apenas uma 
virtude moral, bella e elevada na sua abstra­
cção; é uma condição de exito na 'lida, pra­
ticamente necessaria. E ' uma arvore que se 
cultiva. não sómente pelas flores de que se 
adorna, mas sobretudo pelo fruetos que pro­
digaliza. 

Como virtude e como flor de cultura social, 
o dotpinio de si mesmo se fi lia e se prolonga 
em outro grupo util e bello, em outra floração 
preciosa: a civilidade, quando, dominando os 
instinctos egoisticos que pleiteiam o nosso pro­
prio bem estar, nos faz ser attenciosos e 
gentis com as senhoras, com as pessoa mais 
idosas com os mais fracos physicamente, com 
.a~ mesmas creanças, dando-lhes, nas ruas, nos 
vehiculos, em casa, o logare mais commo­
dos, as situações de mais conforto e de mais 
segurança, que t iramos dé nós: a justiça, 
quando, reprimindo os impulsos naturaes. 
supportamos, pelo reconhecimento dos erros 

fortuito; a bondade, quando não levamos, por 
movimento ou falar incontido, o damno a ter­
cei ros: o .patriotismo. se sabemos sotopor ao 
interesse patrio as queixas, as injustiças, as 
ambições que porventura nos excitem; a di­
gnidade, quando, mantendo a nossa mesma 
mesma elevação moral, não damos o especta­
culo de irritações intempe tivas e impulsos 
desproposi tados. 

Tudo isso é bello e é util; tudo isso é nc­
cessario. 

Como affirmar socialmente o nosso logar, 
se 'chocamos a todo o momento o sentimento 
alheio, a estima de outrem, a ordem e o apreço 
collectivo, com o falar e o agi r impensados e 
imprudentes? Como guiar a víctoria da vich, 
si não guiamos as palavras e os factos, que 
são os soldados da g ran de batalha? Como do­
minar a existencia. si não nos dominamos a 
nós mesmos? 

/\. natureza nos deu um aparelho magni­
fico com a intelligencia e a vontade; é pre­
ciso que a educação de si me mo saiba tirar 
c1ellas todo o proveito que nos offer cem. 

A i1'8 é corno o SCI· , ridOl' dcligeute que untes de ouvi .. o I'ceado já Ilu l'tc e quando r= J chegL\ aonde Ih'o mune!ttnl nflo sabe o que bu de djzer. 1 
II =-
proprios e das contingencias que levaram 
paes, mestres ou chefes a determinada aeção, 
as re~rimendas, as pri \'ações, o trabalhos, 
que nos são impostos no lar, na escola, no ' 
serviços em que lidamos e fazemos o() caminho 
da vida; a prudenciã, quando, rCfl ect indo e 
sobrepondo-nos á .palavras qu e querem sahir 
e aos desejos que querem ser obedecidos, 
defendemos a nossa compostura e o nosso 
,pre stigio moral, impedindo que pala VTas le­
viana e inopportunas sejam ditas e attitudes 
inconveni entes sejam tomadas e defendemos 
o nosso proprio organismo contrariando as 
suggestões da gula, da intemperança, dos pra­
zeres ill icitos, do proprio t raba lho immode­
rado, de toda acção cxcessiva e prej udicial. a 
qu e lantas vezes somos in~on scientemente le­
vados; a coragem, quando dominamos um 
fa lso temor ou guardamos a presença de es­
pirito em um perigo real, salvando-nos e sal­
vando situações pr!!ciosas: a perseverança, 
não nos deixando abater por um desanimo 

RAPHAEL BLUTEAU. 
= ___ 11 

INSTRUCçAo CIVICA 

o POVO - Nacionaes, ext rang ei ros e naclona­
IIsados 

Tal qual a família. o Estado recebe e aco­
lhe em seu seio individuos que não fazem 
parte da c~mmunhão natiya, mas que se ag­
gregam a esta e, gosando os proveito do 
acolhimento' e da situação creada por ella, 
laboram na prosperidade geral, com intenção 
determinada disso, si são amorosos, ou pela 
contingencía forçosa . que faz com qu e as 
partes regularmente unidas a um t odo deem 
um pouco de si ao movimen to e re. i -
tcncia do conjuncto. Esses sã!:', na Patria, os 
extrangeiros, são os individuos vindos de ter­
ras differ entes, em busca ele um conforto 
material ou moral que acreditam encontrar 
naquella pa ra onde se dirigem, e a ell es o 
Estado concede as liberdades politicas bas­
tantes á sua actividade normal e á consecução 
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do 'eu objectivo visado, recebendo delles a 
obediencia ás lei communs, o rcspeito á or­
ganização privada e aos interesses da Patria 
em que se encontram e o concurso, deliberado 
ou fortuito, para a honra c o engrandeci­
mento nacional. 

Este é o extrangeiro normalmente con ide­
rado, posto de parte aquclle que, por quali­
dades e ação individuaes. consagrem e per­
turbam o organi mo em que e intromette e 
aos quaes o paize policiados e as sociedades 
adia expelI em de si, como expellem, enclau­
urando-o ou eliminando-o. os filhos da terra 

que lhe perturbam a ordem legal e moral. 

O patriotismo bem entcl1dido manda aco­
lher e distinguir o cxtrangeiro util e bom, tal 
na familia se acolhe o que, vindo de outro 
meio, com ella se identi fica pelo espirito, pelo I 
coração e pela acti vidade. Leva-nos a isso 
um duplo dever: o da hospitalidade primeira­
mente, dever que tem o individuo humano 
para com aquelle que lealmente. e por uma 
qualquer situação da vida, lhe -procura o pou­
so; e o do inteersse ela propria communhão. 
que manda acolher a similar quanto pos­
sivel os elemento. que l1aturalmente a pro­
curam e que. buscando um bem-estar seu, 
concorrem, directa ou indirectamente para o 
bem-e tar collectivo .. \inda ahi, accentuando 
o parallelismo elas duas organizações, se re­
pete o que occorre 110 lar. 

Desses extrangeiro , innuIlleros tem havido 
em todos os ,paizes, que se identificam tanto 
com a nova Patria que a clla se ligam defi­
nitivamente e a honram lhe dão o melhor 
rIos seus devotamentos, como o mais devotado 
e mais digno nacional. Esse não se adaptam 
apena. . e nacionalisam: c ni to vae uma 

differença f.el1 i\'el, em que nem sempre se 
attenta, entre lIaciollalisados e nelttralisados: 
por isso que com e Les, dá-se. antes de tudo, 
um caso legal, em que, apezar da adaptação 
ao meio, que levou o extrangeiro a trocar as 
regalias política. do eu paiz natal pelos da­
quelle em que vive, nem sempre apaga elle 
cm seu intimo o amor da terra distante; e 
naquelle, sobretudo, um facto 11I0ral, em que 
a as imilação é tão funda que o nacionalisado 
não ente e não comprehende outra viela 
enão aqltella em cujo meio evolveu. São am­

bos phellomeno naturaes. rigorosamente hu­
manos e ambos respeitaveis, i bem que não 
pos am ser, no ponto de vista do amor na­
cional. COI1 ic1erac1os do mesmo modo. 

Na familia, cellula do Estado. occorrem 
situações imilhantes, nem sempre as acqui­
sições legae correspondenclo a completa as­
similação moral e affeetiva. 

O Era il tem tido, felizmente, uma grande 
e numero. a , erie desses nacionalisados: por­
tuguezes ( . ão numemsos), como o Visconde 
ele \baeté (José Clemente). Visconde de 
Inhaúma, Barroso; francezes, como Taunay 
e Augu to Lcverger (Barão de Melgaço); 
allemãe .. como :'Iartius, 'J'autphreus, o major 
I reller, o fundador de Petropolis; dinamar­
quezes. como Lund. o naturali . ta, • tantos ou­
tro . . 

,\. esse deve-se homenagem, amor c gra­
tidão. \ toelos o. demais é dever de patrio­
ti mo é acolher bem. Isto não quer dizer que 
se confunda acolhimento com inferioridade 
e suIJl1lis ão; e a familia nos dá ainda neste 
aSStll11pto lições opportllna , a não ser aquel1a 
em que, por fraqueza moral ou ecollomica, 
e sobrepõe o extranho á autoridade natural 

do lar em que entrou. 

HISTORIA E GEOGRAPHIA 

.CLASSE ELEME" TAR 

2.· a~t"O 

A casa paterna. A cidade, villa ou logarejo onde 
ella se acha collocada, O municlplo, o Es­
tado. Nome da nossa patrla. 

ORIBNTAÇÃO PEDAGOG1CA, - Tratando-se de 
uma classe ,elementar, as [lOçÕeS a ministrar têm 
por objectivo despertar nas crianças o entimento 
de amor aó lar paterno, estender esta corrente 
affecti va á cidade onde nasceu, e abranger aind·;tJ 
o paiz cujo territorio representa a Patria. 

Evocar as P'fimeiras impressõe <la infancia, 
os cuidados materno, a alegria ·do \'iver em 
familia, constituem os meios mai praticos para 
incutir 110S alumnos as idéas de civismo e amor 
á patria, perfei tamente ligado, ao' sentimentos 

de re peito e união entre o membro da fa­
milia. 

O profe sor interroga um alumno ~obre a sua 
conducta, aconselha·o, narra um facto que ponha 
em <lestaque o sentimentos de amor filial, in­
cita-o a imitar o protagonista de a historia, e 
concorrerá de e modo para a formaçao do ca­
racter da criança. 

Gradativamente, o mestre pas ará da casa 
paterna ao torrão natal. 

Um dos alumno , interrogado. dá o nome da 
locali<lél!de ond e nasceu: é um logél!rejo obscuro, 
distante ,da cidade, ·desprovido dos innumeros 
melhoramentos dos centros civili&a'do . 

Que importa? E: uma parcella da grande Pa­
tria, tem o attractivo da vi<lado campo e a 
perspectiva de um futuro de riquezas repre­
sentadas pela uberdél!de do 010 ainda inculto; 
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mence o cuidado de seu filhos eomo qualquer 
um ponto do territorio nacional. 

Hesta ainda despertar a idéa de fraternidade 
entre os .j.dividuos nascidos no mesmo paiz. 
,\qui. -dirá 10 mestre, somos toelos brasileiros, a 
nossa patria é o Brasil, grande paiz dividido em 
E tados onde se fala a mesma lingua e se vive 
sob as mesmas leis. 

Como é provavel, haverá 11a classe orianças 
extrangeiras ou filhos de extrangeiros. O pro­
fes or não asde\'e excluir des a communhão de 
civismo, lembrando-lhes antes a hospitalidade 
generpsa da grande Republica 'Sul Americana, 
onde eus pae encontraram uma n,)\-a patria. 

CLAS E CO~PLEME TTAR 

l° a/l/lo 

Estado de Pernambuco 

\ntes de Portugal ,procurar systemaLÍzar a co-
IOl11zação do 13r351l, quandollara cá vinham a;p.e­
nas txpedições e)(j)loradoras -e gua,rda-oostas, 

Christo\'ão J acques, chei e de uma de sas expe­
dições, fundou 110 rdeste da costa brasileira 
uma Idtoria que se de.nouunou 19uarassú e que 
iez mais tarde pail'te da ca.pitania de Pernam­
buco, doada em 1534 a Duar'te ü>dho lJ er "ll'3. 

Rapidamente prog,p.erou a nova capitania gra­
ças á IIltelligencia (less'c d nalano e de seus 
:,uccessoreh Em 1630 ra tão gralld.e o seu des­
envolvimento que se tornou o ponto cobiçado 
pela H<>llanda, inimiga ,da Hespa.llha, sob cujo 
dOollli-nio estava Porlugal. Os llollandczes in­
I'adiram eff.ectivamenbe a r.egião c nella se man­
tiveram vinte quatro annos (1630-1654)' e nalvez 
mais tempo e tivessem mantido si Jlão fosse o 
ter deixado o governo da capitania, Mauricio de 
_ a. au, que a dirigira durante sete annos com 
intelligencia e ~abedoria. ISeus successores des­
gostaram o 11>0\'0, deixando quc nelle nascesse 
o entimtuto de na,io;.alidade, que em breve 
cresceu c irrompeu em omarufe tações de revolta 
contra o inimigo Jnvaoor, produzindo a Instlã­
reiçáo Pcmamo1.1ca,na, a mais beIJa pagina da 
historia do BTasil. 1 ella se destacam os nomes 
de Vildal de " 'L"gr~ros, Hen,rique -Dias e Cama­
rao, que jámais se rão ·esquecidos. 

,A Tnsunreição P'crnambucana c nseguiu ,Iiv.ra.r o 
Bra il de um povo qLl~ u invadira em 'parte e por 
algum tempo, ma-s wja influ.encia henefica não 

e póde negar, desde que se note o grande nu­
mero de lpovoaçõcs fundadas üurante a guerra, 
u conhecimento de toO;\ a reglaJ 111\'adida e o 
exemplo de actividade e de genio emprehencLe­
dor que um '1>01'0 fone c cnltel tr uxc á naclOna: 
lidade qu.e teria de surgir. EffectivélImén-te fOI 

tal a influencia por elle exercida nessa parte 
<Iv solo hra~leiro q~l e, LÍnda hoje, o viajante, ao 
entrar em &ecife sente, pel '3JSII)ccto que apre­
senta a cidade ~ impressão de qu-e a retira<la 
hol1andeza se fez em' éopoca muito mais reoon-be 
do que realmente se dcu. 

Li\'res dos HolJandezes, os I>e rnambucanos, 
cada I'ez mais imbuidos <los entimentos <le li­
herdade. \'oltaram-se contra os cus dominado · 
re - o: Portugueze - e 'Promoveram os mo-

\'imcnro revolUCIonarias de li !o, conhecido na 
Historia -por Guerra do :Mas<:at Os, o de 1817 
com caracter ropubli<:ano, assim com) o de 1824 
com. () mesmo C3!racter, e cuja influencia foi 
sensl\·,el nos acontecimenros que posbeTiormente 
se t~er_am no Bra il. 

Pernambuco,. ~rovinda ·do Im'Jl'C>rÍl> em 1822, 
passou a constItUir um E tado da Federação em 
r889, com urna superficie de 128.395 kilometros 
quacLrados uma população avaliada. m 1912 
pela Directorioa Geral de Estatistica do Minis~ 
rio da gricultura, em r.649.023 habitantes, po­
dendo...se ca!culal-Q actualmente em 1.814.000, 
tomando 2 "1° ,para coefficiente elo ores cimento 
annual da população, ·de accôrdo com a me, ma 
DircctoTlÍa de Estatística. 

Como em quasi todos os Estado. maritimos da 
União, o littoral Ipernambucano ~ a parte mais 
povoada. Esta zo,na é chamada zona da Mat-ta. 
é baixa, fertil, coberta de extensas floresta, apta 
a quasi toda sor,te de culturas. Seguc-se a essa. 
a 7.ona agreste. ,mais proopria para n cultltra do 
algodão e que <:on fina com a terceira ZOlla, a 
do Sertão, coberta de magnificas pastagens e 
muito propr-ia para a criação do gado. Dessas zo­
nas a mai Imontanho aé a -do ertão. atraV1es'n'<ia 
pela chapada da Borbonema, e ,ua. ramifica­
çõc '. ta com) : I~u o, .' egra. Cachorro, com 
o seu ,pico granitico, agudo. 'POnto oulminante 
da orograplüa do Estacl e os montes Guarara­
pes, cclebT-e peJas batalhas q.ue tomaram o seu 
nome e ganhas pelos pernambucanos aos Hol­
lande~es .. \lbm dt' sas temos a !\crras 1imi­
trophcs tle Doi ' T rmãos, Vermelha, rari,pc e 
Carirys \"l'lho,. 

uma la Matta não apresenta clevações C011-

sideraveis c o littora.l, seu limite I', te, é p uco 
exten e 'PQUCO ,reoo.·tado. aprc~ntando entre­
tanto a bahia de Tamandaré, o iP'Orto de Re­
cife, na embocadura do Capiberihe, c o porto de 
Pal1 .\mar~llo, onde de embarca.ram os expe· 
diclonario Cla egumla inV'asão hollandeza. 

Avaliado em 42 leguas e e littoral' apre­
senta ainda alguns acoidentes rLe grancbc lmpor­
bancia. como o oa.bo de Santo .\go5tinlio, desco­
berto 'por Pinzon' em T500, a ponta das Pedra'S. 
que é a Iparte mai or,iental .d Brasil, a ilha de 
Jit'amaracá, celehre :pelaIS suas saborosas mangas 
e de Sant i\leixo, fornecedora do granito ne­
cessario ás eonstrucções em Recife. 

Pertenoendo tambem a e se Estado. achandlO­
se, porém, 740 kilometros do cabo de S. Ro­
que, ruo Grande d Norbe, ICxistc a ilha de 
Fernando oronha, que serve de presidia a sem­
tenciados. 

\ ém de aguar na costa pel'nambucana os se­
guinte curos -<ragua: o Goyanna, no cx-tremo 

onte d Lililoral, Ca>piheribe. que atravessa a 
ddad'e de Recife. Ipojuca. que ,percorre p3JraJ­
Ielamente ao Capiberibe e é considerado como o 
maior rio do E tado, depois do S . Francisco, 
o Serinhaem e o Una, cujo principaJa.ff1uoente é 
o ]acuipe, c q-ueerV'e, em parte, de limite com 
Alagoas. 

a)3I1'te occidelltal do Estado é banhada' pelos 
a ffluentes do S. Francisco, linha divisoria en­
tre Pernambuco e Bahia . Dentre esses afflu n­
te destacam-se pelo seu vólume (I agua o Mo-
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xotó, o ,pajehú e o Brigada. Abund·a·n·te como 
é P.ernambuco em ·cu'rsos .d 'agua, o s·eu sóLo 
é has·ta,nte iniga,do ·e 'PO'f i'Sso mesmo f,ertil, 
IPnincirpaJmente nas zOlJ1a.s orientaes que se pres-
1!aJm nã'0 'só á 'cultura d'0s oerercleS, como espe­
cialmente á da ca:nna de assucaJr e d'0 alg'0dão, 
prind.pa,es fontes Ide riqueza ,de 5'eu .poVO . 

A cultura .da oonn'a dle !aJss'lllcar, que f'Üi ini­
CÍ'llldia .n.es5Je Estado em 1534, .pr'0g;rediu lenta­
mente até 1889, quaO'do só existiam tres '0U qua­
iDro llJSinas mais ou menos aperf.eiçO'3Jdas ao lado 
de varios engellhos proimitivos, dos denominados 
bangttês. 

Dessa época ,en1 ,di,<Uuf:re o numer'0 ·de usinas foi 
crescendo ·seJ1lil)re attingindo ao de 50, sendo 
alg,u'ns tio gr.an'dies qu'e !pod'e:rão p'foduzir dia­
ri:aJmenfe 700 S<\JCoOs ·de 75 kiJos, 'cada um, ha­
\oendo mesmo algulIDas CQlm caIpacid3lde 'para 1.000 
sacc'0s .di.a,nios. 

Todas essas fabricaIS d,i'spi5emde linhas e com­
boios especi'a,es ,para o traJoopor·t.e dia canna e ou­
tros ser .... iços . 

ll.feliZ/mente .a cultura da célJrma d'e aSSl1car 
ailllda se resenle dos ,processos rotinei'f'0s, bem 
oomo '0 fabnico d'0 assuocar que ainda 11ã'0 attin· 
gju ,a ultima palavra na. esoal.a dos .a.p.erf.eiçoa­
ll11Ientos rntJod,ernos .de fónrrua. que só ·em épocas 
a.11ür.maes, de ca'resüa do 'prooucto 110 'eX'berio,r, 
podemos ex.portal-o com 'resulta.dos compensado­
r.es ,pa,ra '0 prornuctor. 

Ao lado da cultura da canna de assucar vai 
se d.esenvolvendo a do alg;odã'0, que oolloca o 
Esta,do cntr,e os mai'0res I])roductones d'esse ve­
getal. O algodão de P·ernambuoo é, em geral. de 
bôa qualild.<lJde, cultivand'0-se em g,rande .escala o 
de íibm longa. o mais <lJpreci,a,do. En'Lretall1to, 
oomo aJconbeoe com 'cl. oan·na de assucar, os pro­
cessos cwltu'râes são excess.ivamel1te rotineiros. 
não havendo os cui<lados necessar.ios na embala­
g;em '0n,dle se faz Slen.tir a fa lta ,de Ip'r ensas que 
reduzaJm o voLume dos far.dios, ,de 'modo a toma,r 
o t rete menos oneroso. A expol'tação 'pa,ra o es­
trangeir'0 só é possivel, quand'O o prod-uct'0 attin­
ge p'1"eços elevados, 00tffi0 .aiChualmcnbe, qUJe está 
s'cndo vendi'M por mais do quadmpl'O do s-eu 
preço or.djnar.io. 

A zona ocóde,üal. á excepção das ter-ras ma·r­
g,inaes do IS . Franci&ClO, ,pres'tla-se, apezar de 
assola·da pelas seccas. á oriação de gado e á cul­
Tura do a lgodão. 

Além ,dess'es, ou,t·ros !prod uctos contribuem 
para a riqueza d'Q. Estado . tacs como: madeiras 

LINGUA 

CL ASSE PRELI~IINAR 

I - Recitação - A Rosa e a Açucena 

Disse uma ·ro'Sa corada: 
"O que val es, açu:c.ena, 
Symbolizan do a c(lill'dura? 

Quasi na,da. ,. 

A f lô r I'cs-ponde agas tada: 
"O que vales >Ilu, Ó ·rosa, 
E X'primi ndo a formosura? 

Quas i nada." 

para toda .~speci,e de >1;raba,lhos, plan~as rnedici­
naes, coqueiros e doelicio'sas fructas, com'0 aba­
caxis, IIDMlgas, j ambos, ,etc., aprOVieitados aJl­
gUil1'S .na p.r'0pria industria ,d'0 Estado, '0nde se 
d'e5't.acam os tecidos e '0S d'0oes, e5lJ)eciallID'en1e a 
goiR·bada. tão afamaJda. Quas:i toda a poPl!Jlação 
pern3;mbucana se ,escoa pel'Ü 'P'0rt'O .de Recife, o 
mais proxima da Europa, e que recebe o Capibe­
ribe, le1n 'cuja foz, se ach.a construida a cida,de 
de Recife, c<lipi·tal do ESltaido, uma oos mai01ões 
do Hmsil. Apnesenta '0 as-pect'0 de uma ódad'c 
lacustl1e, ,de onde lh'e 'Vlei'O .a denominação de 
Veneza Brasi[.ei'l'a. E' reaLmente corta·d,a' por 
v:atrios bmços de 'rios que a divid'em 'cm bairros 
ligados II.IItS ,a,os '0U'tros 'PQ'r magn.i ficas pontes, 

A ci,dade tira '0 seu Inomle ,da linha ,de re·ci­
fes ex-i.stente na costa 'p'ernambucana e ql1'e a ella 
corre ,paraUela numa distancia de 200 metros, 
mais ou men'0s. 

.Proximo a Recife e a ella ligada, por uma linha 
de bon-ds, acha-se Olinda antiga capital do :Es­
ta,do, sédle de um ·dos 3Ircebispados m'etropoli­
tanos ,do Br.asil. Essas duas ci,dades l'embraJID Q 

estadia d'0.s Hollandezes no Br,asil. Recoro,ando 
o mesm'0 facto e11C()ll1 tralm-se nessa r eg,ião, N a­
za'reth Ji.gatda a Recife, ,p'ela via ferr.ea Limoei-
110, Rno FOl'moso. ~en·tr'0 'agr icola ,e oommer­
cial, Igu<IJrassú, com consirder,aV'el 'ex,porbação ~e 
productos agrimlas e Ser.inhaem, á Ima'rgem d'Ü fiO 
do 'I11'eSlmlO nome. Salien'tam- 'e Ij)'ela sua Ítrn,[)C:r­
tanci.a coml11ercial Goyann.a com fabroicação ,de 
a·ssucar e ,aloool ,E ca·da . com ,desen'Volv·i,da cul­
t·1.1'ra de cann>a e ~nde ha 'uma eSttação. ex,p.erimel1-
ta l para essa g.raminea, cri'a'da pel'Ü Govern'0 Fe­
deral, Ca·lJo com i mpo,rtantes ~ei·ras e QuipaJpá, 
á ma>rgem do ri'Ü Pira11gy. 

A Ig.u'l11as dessas ai,da,des acham-se ligadas entre 
s·i por ICStrada,s .de f:eno, ,elas qu.aes .as 'prinópaes 
são de 'Propfried·ade da Un.ião, mas aJl'r·en,doaJdas á 
Great Western. A pr incipal dellas é a Central 
de Pernambuco que vai d'e Recife a F lôres, com 
269.268 ki lomebros em traf,ego, devendo-se citar 
tambem .pelos g randes serviços q u'e prtestaJID ao 
Es~a,dIo a Estrada de Fer ro Sul de P er!1lambuco, 
en,tr e Palmal-es ·e Garanhul1s e liga.c1a [l de Ala­
gôas [)C r um ramal que vai á Un ião; a. do Rle· 
cife a S. Francisco e a do Reclf'e a LInloelro. 
com raJmaes pa.ra Campina, Taz.~reth e Til11-
baúba. 

Ha ainda concedida pelo proprio E tado a de 
Recife a I talIDbé. que passa po r 01inda. 

MATERNA 

Diz a. moral assisada: 
"O que " afle a fo r mos ura 
Se m >a pu,r eza, ,a viTTud e? 

Nada. na·da." 
A. BOMSUCCESSO. 

QUESTION ARTO 

O ue é a rosa? Só ha rosas c(Jradas 1' De q u'e 
cores póde se r a rosa . Que é a açucena ? QUo(l!l 
a cor da açucena? Q.ua l das duas fl o res gost aes 
m ai s ? .P '0 r q ue ? Que devem a s cr.ianças preferir : 
a innocencia, a modestia ou a helleza, a fo r­
-mosura ? 

A ESCOLA PRI!IIA RIA ' 

~:XPR~:S;;ÕES I, PALAVRAS QUI; DEVEM SER 

!lXPLICADA5 

Sj·IJ/.boli:::al/do a cal/dura - lembrando, repr·e-
sentando a innooe·ncia, a moo.estia. 

Qllasi I/ada - muito pouco. ' 
Agastada - abo.rrecida, magoada. 
Exprimil/do a formosura - sY>ITIhoLizan<lo, re­

p,resentando. fazendo lembrar a belleza. 
Di::: a m oral assisada - ,Dizem aquelles qll\e 

têm juizo, aquelles que tem bom rpensar. 
Sem a pllre:::a, a virtnde? Nada,. nada - s·i a 

beLleza, a formosura, não ,estão junta's 'C0Im a in­
nocencia, a modes~ia, não ·têm valor algum. 

CONCLUSÃO: 

As crianças de~'em a.preci,ar mais os bons mo­
dos, as 'hoas ma'nei,ras. a modes1:ia, .do qu.e a 
form'0sura. Que vaJbr tem uma menina bonita 
quand'Ü não é boa, qu·anido faz ·[)Cuco caso nas 
()Ultras, quando fala tolioes ? Nada ! 

Modelo de exerci cio puramente oral 

Por que é 111ariq a melhor alu/lwa da classe! 

r Bem c>el(\q:nho salta da 'cama. 
2 Prepara-se e 'CSlt'uda as liçães. 
3 Vae a l·eg.re pa'ra a escola. 
~ Nada -esquece em casa. 
:; Não co·n\'erosa em aula. 
6 ~az O'S t'rabalhos CCJ!m m-iIi·ta attenção. 
7 'f muito a j'eg;ne nq ,rec·reio. 
8 Faz tud'O quant'Ü a :professora '0rdena . 
9 ,'nem muitadeli'Cadeza oom as .coHegas. 

10 Nunca está ,de .mau humor. 
1 I A 'pTofessora ·disse que todas as meninas 

,dev·em imitar Ma·ria. 
12 Agora sei ~or qU'e Mar ia é a melh'0r al1l­

mna da classe! 

ELOCUÇÁO 

- Como con·s·egui'll a Joann inha, sem iT á 'es­
cola, aJ)render a ler? 

- V'Üu contar, 
- J oal1nrin ha, a f.i .Jha da lava,de.i,ra, nã.o sabe 

ler, d isse um dia a galante Maria, mi nh a v i­
zi nha . 

-Que 'pena ! Por Qlue a mãe não a mam:!'0ll 
á escola ? perguntou-lhe a Sophia, \S ua irmã mais 
m'0ça. 

- V·ejo-a todos '0S ·dias da , janella ·do m eu 
qll\aJl"Ío. Sabes o que faz? Trabalha ! i nfo rmou a 
l)ri'ffi'eÍ'ra . 

- T ão Ipeql\.lena 'e já >í'rabalhando tail1 to? 
- Diz qu e a mãe 1P'f·ecisa ,de seus serviços . 
-Coi,ta,d·a -de Joa1111;·nha ! E ·si ·Ihe oensinasse-

mos a l·er? 
- Bem J'embrad'0 ! A Joann'inha arptr enderá 

co,mnosco. 
- E fo i assim que a J oannqnha conseguiu saber 

tanta ·cousa sem i'r á escola . 
- Que b.ôas menin as - a Ma'ri a e a So!yhia ! 

QUEs'nONARlO 

:Fizenam bem a Maria e a Sophia? (Sim; fize­
ram muito hem . Evritaram qll\e ficasse brutinha 
a pobl'e ,da JOaJnnÍ1l1ha). E' trnste não saber ler? 
(Mui·to ·tri·ste. Qua:n>ta cous'a se de.ixa -de saber! 
Quanta cous·a se ig,n'0ra!). Por que não mam:!ava 
a màe Ida JoallJ1inha a peq1uena á esoola? (A 
mãe -da J'Üann.inha ,era certamente 'muito pobre e 
não po'dia .dis.pens"r os ,s'er,viços 'da filha. Natu'ral­
mente ·era a menina que varria, lalVava e arnu­
mal-a a casa, 'p'reparava o almoço e o janrt:~r, p.u­
nha e tirava a mesa á hora ·daos .r.ef.eições, tra­
ta va ,dos i·rmãos mpá.s moços, faz1a todo '0 ser­
viço ao alcance ,de sua iÍtdade lPaJfa q'ue a mã'e pu­
dess·e ·dar corlta da r'0u,pa 'CIos fr·eguez·es). 

Como ·deve 'ser graJta ás bôas amiguinhas a 
Joa·nninha ! . 

CL_\SSE ELEMENTAR 

I - Leitura e Recitação . 

Infancla e Velhice 

"A Mamãe estende o braço . . . 
(Porque a M'aJ1l1ãe é tã'0 boa !) 
E a gente tropeça á ,toa, 

A cada pas·so. 

"Assim deJpois, quan,do a gente 
E' gran·de já, sem ca,utela 
:'I1archa bem ao Lado della 

Valentemente. 

"E mais tarde, passo a passo, 
Com deli.catda t ernll\ifa 
E' a wfatmãe que se segura 

E m nosso hraço." 

(Do livlfo Allll a. I nfantil. - F·ranci·sca J.llra e 
J uli o ·da S.i~'va). 

PALAVRAS E EXPRESSSÕf:S QUE DEVEM SER 

EXPLICADAS 

tropeça - esbarra 110S. moveis, dá topwa com 
o pé. 

gra l/ de - crescido .. 
cautela - cUÍ'da,d'0 . 
marcha - cam inha, anda, segue. 
va.lell/ em.ente - corajosamente, s'em sust'0, sem 

receio. 
delicada terl/!{ra - mu ita meiguke, muito 

amor . 
segura-se - f i.rma-se, prende-'se, apoia-s·e . 
passo a passo .devagar, vaga·rosam ente. 

RESUMO 

Qual1,do somos ,pequen'0S ·e <lIÍn ,da não sabemos 
an.dar é a Mamãe quem ,nos ajuda, qu em n'0s 
ensina. E Ha nos põe '€!'rI1 pé e, !U m !pouco afas­
tada ·de nós, esten de os braços paTa no,s forçar 
a an/dar S€!'rl1 r eceio de uma q·uéda . 

Quan:liQs cui·dados tem a Mamãe çomnosc'0, Si 
cahi.mos, e1la n os levanlta; si choram os, a Mamãe 
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nos 'Consola e acalenta. Quanta quédas lel'ariamos 
6>i não fosse a atteonção que presta a todos os 
nossos .movÍil11erubos! El1a sabe que ,não temos 
firmeza nas ~el1I1aS e não nos deixa an,dar sós 
emquanto não nos I'ê bem 'exercita,do e bem 
fOl1tes. Gomo é boa a Mamãe ! 

Quando cr·esoemos não precisa /prestar-nos 
ta.nta attençOO. P ois si podemos acompanha'r-Ihe 
bem os Ipassos! Somos vakn1e ! Andamos como 
d. Mamãe! 

Depois a Mamãe envelhece e fica fraca, não 
tem tanta força • .porque já trabalhou muito, já 
soffreu muito! E nós, como estamos for­
tes! EUa entOO. com ,muirt:o .carinho, toda con­
tente por nos I'er com sa:ude. encosta-se 'ao 
nosso hraço e se deixa guiar ,po r ~lÓS. Como é 
bom ,poder .prestar serviço á Mamãe! 

QI't'Sl"ON.\RIO 

Como faz a ~lamãe 'para nos ensinar a andar? 
Mamãe é boa sómente f}O rque nos ensina a 

andar? Q.uaes são os cui dados qu'e a Mamãe tem 
comnosco quando somo's ,pequeninos? E quando 
temos fome, que oos dá a Mamâle ? EUa 1?óde 
dO'nmir hem ,emquanto somos Ipequeninos e não 
sabemos falar? Porque <l ~amãe nunca deixa 
de ter ouidado <comnosco? 

,Como ,podem as cr.ianças mostraT que li:êm mui­
to amor a s'ua Mamãe? (Ajudando-a em todos 
os serviços da oa'sa : levantam-se cedo, prepa­
ram-15e, fazi'm a sua cama, aJrru,mam o qua nto, 
dohraJIll o.u guardam a ,rOUlpa que não lhes \'ae 
ervir '00 ,dia; de volta Ida escola não s'e d·emo­

ram na rua, 1x>rque sabem que <IX?dem ~ssust~r 
a Mamãe e faz,er falta ·em casa; tem mt1l10 CUI­

dado com a roupa Ipara não rasgan- ou m-anchar; 
procu,ram obedecer .em t udo e s'empre dimmuir­
lh e o traballho. Não abandonam nem fazem cho­
ra,- os irmãos menores. lembrando-se que devem 
diminurir os traba,lhos ,da Mamãe). Quando a 
:\1amãe 'env,el h oce, q'ue cuidados lhe ,devem os 
filhos? (Pro'tecção. ca rinho, amor) . 

11 - Exerciclo de vocabulario e observação 

ME RETRATO 

Cabeça - cabel/os - olhos - 1lar';:: - faces 
bocca - queixo - côr - estalm'a - corpo. 
e - Cabeça : grande, pequena, bonib, feia. 
2 - Cabetlos: 'p,ret-os, louros, castanhos, 'raros, 

fartos abooa'l1tes, compni'dos, our,tos, lisos, 'On­
<leado~ . 

3 - Olhos: grandes, pequenos, claros, esc~r(Jl5, 
azues, v'erdes. pr,etos, 'castanhos, aleg,r,es, tnstes, 
in<teLligentes. mortos. 

-l-- Nari::: gr,a.nde, pequ'en'O, bem fei·to, mal 
feito, chato, aquilino, arrebÍlta·do. 

5 - Faces : claras, escu'ras, morenas, rosadas, 
palli.das. 

6 - Bocca: ,pequena, grande com labios finos, 
0 \.1 grossos, 'rosa,dos ou descorados. 

7 - Ql~ei.1<o: comprido, curro. .' 
8-Côr: - branca, pr·eta, .mor.ena, trJguelra, 

.pallida, .rosalda. vermelha, amareUa. . 
9 - Estatllra: elevada, baixa, mediana. 

IO - Corpo: cheio . • magro, graci'Oso, elegante, 
hem feit'O, mal feito. 

RIWACÇ,\O 

E tou oo m, . . (quantos annos?) P<lira a .minha 
i,dade sou .. .. (estatll'ra) T enho a -cabeça ... ; os 
ca!bellos . .. ; 'Os olhos ... ; o n<lir,iz . . . ; as fa-
ç,es ... ; a b'occa, . . ; o queixo ... ; o corpo ... ; a 
cÔr .. . 

Sou . . . (dizei todas as \'ossas quaLida<Cies boas 
e más). 

'De",eria ser .. , (citae as qua.lida<cles boas que 
não tend,es). 

(Uma ociança póde ser boa, má, bem edl\lcada, 
polida, .mal educa.da, delicada, grosseira, arreba­
t<lida, <lIl11aV'el, obediente, .desobed i,ente, paciente, 
impaciente, estudiosa, a'p'poliJca.da, "adia, ,pregui­
çosa, indolente, curiosa, gJulosa. m entirosa, cari­
dosa, Í1lV'ejosa, alegr,e, 'ÍIriste, · brinca.lhona, jovial, 
cala,da, Ipalora'dora, quieta, t'ra vessa, facei ra, vai­
,dosa, '1T1od,esta, o rgnllhosa) . 

ORTHOGRAPH 1.\ 

Duas meninas 

A,n'l1ac :\laria têm oito an,nos. São pri·ma ; 
a ,mã.e de .\nna é inmã da mãe .de Maria. Anna 
nãü te m pena dos criados, fala-lhes sempre com 
maus m'odo , não se compadece do ,pobr e - é 
u.ma 'menina má, 'cau5'a ,desgostos a seus 1)aes. 
Maria, ao conbrario, é 'muito r.nansa e anillÍlto de­
Licada com os inferiores, com 'Os cria-dos, aos 
quaes ~rata 'COOT\l muita bra~!lidura, ,e com os po­
bres, aos quaes procura sempre da'r 'esmola que 
'lhes ,vae <lJté o coração. Anna está ;sempre 
<l!muada, abOl'necida; Ma ri á. sernpre aleg're e I'Í­
sonha. N~nguem arprecia a primeilra. todos g05-
ta,m ,da segunda. 

I'ALVR.AS QUE DEVEM SER EXPLICADAS 

pella - <compaixão. 
co m.padece - tem pena, tem cari,dade. 
call.sa desgost o - entristece, faz pezar. 
mallsa - branda. delic<llda; meiga. 
allluada - zangada, de mau ,humor, de cara 

fechada , 
aprecia - gosta, esti ma. acha boa. 

CLASSE :'1 EDIA 

Leitura e Recitação 

Caridade 

Ao canto de um portaol, em abandollo. 
Um pohr,e cão va,dio 

Chora :ta}vez a alusencia do seu dono 
Tiri,tando ,de fr,io. 

P.rostrado está ode fome e ,de cansaço; 
Apaga,da, sumida, 

Só lhe resta no olhar choroso e baço 
Uma ,pouca de vida. 

Esse olha.r meigo e bom ,r.enecte e ·pensa ... 
E a pensar continúa 

Na dolorosa e amarga indifferença 
Dos .passeantes da rtll. 
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. Dos seus tllJrvados olhos clara e mansa 
Uma lagrima 'rola. 

Desce a rua. sorrin'do, 1\1111a cria,nça 
A 'Calmi nho <Ia escola. 

Tem no rostinho ,uma eX'IHessão .de glori a 
E ,de intensa alegria. 

E' que ·traz bem sabidas na memoria 
As liçõesd,es e ,dia. 

Pára ao ver o animal. qu'e se ergue e acorda 
IE com muito ca.rinho 

Põe-se a aLizar-Ihe á mão ,rosa!da e gorda 
o.s Ipellos do fO'cinh'O. 

N'Ota com 'magua que o cãosinho chora 
IDe fome , com cerbeza; 

A aLegria que tinha .muda agora 
Em desgosto e t risteza. 

E tão triste se sen<IJe, e de tal ,modo, 
Que, .deli'ca'da e meiga, 

Lhe cbega aos <dentes o seu la:nche rodo 
De ,pão , CJ'ueijo e man,teiga. 

Agora o cão se anima e repasta 
E <todo o 'la-nche come; 

J á não tem fome, qu'e es&e lanche basta 
.PaTa Imata:r-Ihe a fome. 

Ri-se a oriança 'po'r Iter t i,do ensejo 
De fazer essa esmola, 

Embor.a hoj·e, sem ,pão, manteiga e CJ'l.1eijo, 
T'enha ,de i'r 'Pan a escola. 

(Do 1iwo Alma f llfallti/). 

RESUMO ORAL 

Junto a um portal está um pobre cão a tiri­
tar de fr.io . .Fal<ta-Ihe o dono e, porque esse lhe 
faMa, está quasi morto de f'Ome e ,de cansaço. 
Andou <tanto á procura de alimento! O seu olhar 
tr,i.ste parece censu'rar a indifferença das pessôas 
que passam. Rolam lagri.mas ode seus olhos ... 
A.wroxima-se uma cdança. Vai conJt,ente ipalra 
a escola, porque sabe 'muitO' bem a LiçOO. Ao ver 
o ani,mal pára e leste que ad'Onrnecera, acorda. IA. 
criança faz-lhe festa. Passando a mãosi:nha no 
pe110 nota que o cáosinho chora. Comprehende 
que o animal está fat:ninto. Lembra-se ,do pão 
com rrnan'úciga e queijo que leva 'paTa a merenda 
e o dá sem hesitar ao 'PObr·e animal, que o de­
vura com sarr.isfuçã'O. SellJte~se feliz a 'C riança. 
Vai sem merenda. mas prati'C'Ou 'uma boa acção. 
mabnldo a fome do 'f}O bre animal. 

PALAI'RAS E I';XPRESSÕES QUE · D~:vue SER 

EXPLICADAS 

Ao canto de 11111 portal - .no angulo de um 
'pontal, perto ,de um pol'tal. 

abandollo - desamparo. 

"'adio vagabundo . 
chora - sent.e. 
al!scllcia - fal,ta. 
dono - senhor. 
tiritalldo - tremendO'. 
prostrado - cahidO', . em fo~ça '. 
cansaço - fadig;l.. 
apagada - sem brilho. 
sumida - aJIllontecida. 
olhar choroso e baço - olhar t ri le e sem ex-

pressão. 
mito. pouca de v ida - muito pouca viela. 
ref/ecle - ,pensa, imagina. 
<lolorosa. e amarga indifferellça - tri ste e l)UIl-

gen te 1JOuc6 .caso. ' . 
passealltes - Transeun1tes. 
tllrva dos olhos - olhos Slem bri lh o. cheios de 

lagri,mas. 
clara I! II/allsa IIII/a lagrima rola - limp,irla e 

suave uma lagri.ma .cahe. 
expressão de gloria - ar de briumph'O. 
illteusa alegria - gran.de prazer. 
ergue c acorda - levanta-se e desj)enta. 
1/ola COIII 1IIag/la - vê co m tristeza. 
lallchc - m erenda. 
anill/a-se - torna-se vivo. e perto. 
repasta-se - fat'ta-se, banq'l1lCltea-se. 
ellsejo - occa ião . 

A cce/>ções ell/ q/le as palavras podem ser elll ­
pre{fa da s c idéas q/le IIOS ftódelll suggl'rir : 

:\ pa,l'avra callto. pÓlde sigonificar allgulo, logo r, 
sitio ; póde tambem significa'r SOIIS harmoniosos 
da voz humana e ,elas aves; <Cii visão de um poe­
m a! ; o primeiro e o ultimo pedaço que se .'corla 

I de um 1>00 que se divide em faJtia-s. 
A 'ex,pressão "olhar com o canto odo olho" 

quer ,dizer - o lhan- de soslaio; "o canto da s,e­
rei.a" qu'er dizer - Jingnlagem 'agradaV'el, mas 
engana.dora; callto-chão é ro canto da E&,reja, o 
ca,nto gregor,ianü, musica vocal. 

lFalar em callto lembra-nos : abandono, ficar em 
abandono, ficar para o canto, ,despl'cz,a,do; á mi­
nha casa, ficar no meu can.to, fi.o:tt quieto em 
casa, cantores, egreja, mu'Sica. poesi,a, etc .. etc. 

EXERCICIOS DE REDACÇÃO 

I - C'Ontae a hi sto ria ,do cão faminto. Dizci 
onde estava, 1V0r que ahi esrt: 3IV a, por que sentia 
f()l11e e cansaçO'. Que faziam os transeuntes? 
Quem paSSiO'U e teve j)ena do cão? Que fez? Que 
acon't'eceria a'O cão si alguem idelle não tivesse 
pena? Qu,e !)ensaes do [>rocedimenlto d'e quem 
matou a fome do pobre animal- Que fadeis? 

II - Que animilll dQmestico prderis? 1m<l­
ginae que já ti\l'es~es UIIll animal ql\le morreu ha 
,pouco, Desorevei-o. Que cui,dados lhe dispen­
saV'eis? Como tr'aotaes os animaes .em geral? 
(N~o são COllsas: soffrem, sentem, lembram- e 
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dos ma·us ,bratos e se mos'tram g,rat'Üs ao bom tra­
tamen:to que lhes di Slpe,nsamos . Bm seu olhar se 
reflecte a alegri a e a ,dôr. A affeição exagge­
r3Jda aos anirnaes é, entretMbto, ,censuravel. Ha 
qu'em tenha mais 'Pena do's animaes -do que das 
crianças, dos OI\phãos, dos :pobres e .dos velhos! 
E' -ridktUlo emprega'r ,em 'caricias aos animaes 
nomes ,e eX{[:J'pessões que ~os devem ser caras, 
chaImal-<os d·e "fi,lhos ", "filhinhos"" ,etc., etc . 
&ejamos bondosos, mas não ,lhes roubemos sob 
pret'exto algum a ·sua liberdade. Evitemos os 
,exaggeros, que são semlp,re cO!Il'demnaveis) . 

CL/\;SSE COMPLEMENTAR 

Leitura 

A llOIADA 

A ca:minho ,dos portos e ,eLos CUHOS, 
F:azendo curvas ou reotilC!ões de reguas, 
Desce a boi3Jda, aos 'corcovões e esturros, 
Viencendo e5'rradas de nov'enta leguas. 

V,em ,das ,pastagens ,do Inhamuns. E, entre urros 
A po'ei'ra, e as fi.las d'e alazões e de eguas, 
ErgueITh-se !dorsos, babam-se cham'llHos, 
Chocaem-se 'Chi f.r es, num fragor sem treguas. 

Ao IPôr ,do sol, é o desca'nsar. Se a lua, 
Po rém, ,se aLteia ~o s.ertão remoto, 
A romagem de noOvo co<n<tinúa. 

E ao luar, choteando no pas.tal que medra, 
Recorda um monte que, num terremoto, 
Choca'sse, ooldeando, s'eu's ca,ndaes ,de pedira! 

HUMBERTO DE CAMPOS. 

Rk:SUMO ORAL 

tl)o·s campos ,eLo I'nh aImUJlS, no CeiJJrn, ,par,te a 
boia,da e ,desce pr,eci'pitadameni!1e lem !dir·ecção 
aos por vos, ·percorre:1do 'estraIdas de noV'enta le­
gua's. Choc:JJm-se 'chi f,res, ptoduz1!l11do um ba­
'l'Ulho terúv·el. Não ha ,des'canço senão á noi­
tinha, quando a lu'a não i],J.umina iaS est'radas. 
Aqú.eIla massa oompa'cta, á n01,te, ao luar, lem­
bra u.m monte cuj,as ,ped,ras, num terremoto, se 
estiv'essem baten,do umas cOTIltra as oOut ras. 

Recitação 

RIO ABAIXO 

T-reme o rio a ·rolar, ,de vaga ,em vaga ... 
º,uasi noite . Ao sabor Ido cu'rso lento 
Da ,agua, que as marg,ens em 'nedor alaga 
Segujmos. C urva os bambuaes o vento. 

Vivo, ,ha iP'OUCO, de pU,r,Pl1'ra, sang,rento, 
DesmaiÍa agora o oocaso. A noite apaga 
A IClerradei·ra luz do fi'rmamento ... 
Rola o ri o, a tremer, .c1,é vaga em vaga . 

Um s·ilendo >tristissimo IPOr tudo 
Se 'e5lpalha. Mas a lua lent3Jmente 
&urge na fimbria .do horizonte: 

E o seu ,pef.lexo pa111do, ,embebido, 
Como um glad~o de p'raJta :na 'cor.rente 
Rasga o seio do rio ador·meçj,do. 

OLA vq BILAC. 

RESUMO ESCRIPTO 

Cou.em, s'em .para,r, as aguas do r,io. Appro­
xima-se a !lloite. Viaj3JIDiOs á 1l11ei'ocê das aguas que 
&eg>uem J,enta.menve. Sopra 10 vento que faz cu·rvar 
os bambuaes. O QCcaso, ha iP'óuco sang,rento, des­
.maia. Vem a noi,t>e qu,e rudo 'escurece. Continúa 
o 'rio a correr... Ha em 'Í'l1,do um IPro fundo s·i­
lenc1o . Ap'parece a lua e o seu Ir·eflexo na co·r­
,rente assemelha-s·e u·m gla·d·lo que rasga o seio do 
rio adormecido. 

ORTHOGRAPHIA 

- Ca'la- te lá, homem, lhe dizia muitas vez'es; 
sabes, porventura, qu.antos a.l1nos ,de traba,lh.o l'eva 
uma reputação a crear; quantos cuid>aIdos e lidas 
custa o ser honra·do, para deitares essa obra toda 
por terTa, ·sem ti-r' te l1em gua r' te? Si fosses fa­
Z'endeiro ,e si gast>;usses cabedal e vida a fazer a tuà 
propTl'ed<llde e amanha'r a·s >lierras; si, ,todos os 
dias, ,regando-as com o suor do teu T.oStO e 
ageit<lll1!d'Ü-as com o ·teu trabalho, conseguisses 
creaJr as a.rvores de um lpoma.rzito, - J>Or bem 
'Pequeno que fosse, - gostarias que !Um'alma 
da.mnada. te dei,tasse fogo á 'Casa ou que te suc'Ce­
desse ,da·r o ma.l nas searas 'e o pêco no pomar? 
Pois, olha: - pomar, casa, e tel'ras, são cousas 
tolC!as que, uma vez perdi,das, se j)Odem aill'da 
tornaT a gamh<llr; mas o ,credi<to 'e a fama, esses 
é q u·e .não ! 

RODRIGO PAGANINO. 

DÊSENVOLvIMEN'ro • 

O odio, a .invej a e o 'ciUlme fazem-<!lOS cegos, 
es'co'l1'del11'-nos as boas quali·daIdes dos 1I10SS0S ini­
migos, ,mostram-no's sómente S'eus defeitos, 
tra'nsformam o bem em ma!l . 

A oo lera 'e o orgulho podem ser apr.o\l1eitados: 
a primeira em insotrumento d,e indignaçãK> con/(,ra 
a ilnj u!stiça, o s'egu ndo, em sen.timento, de digni­
da'd'e. NaIda de a,proveiotaV'el na ,maIedkencia . 
O maLdizente é ma\l, é um malfeito'r, um ladrão 
que só sabe s.emear· o mal . . 

EXERCICIOS DE REDACÇÃO 

I - Uma boa acção 

Em caminho .,para a escola vistes di'Versas 
criança·s, p~rseguindo a pedra'das um do; fiel 
gUlia d'e um cego. Fazei a <!lar'ração, ·dizen.do 
qua·es os sentimentos que experillll'erutas'tes e qual 
o vosso procedimento . 

Indicações - Traçae um qu a,dlT'o bem vivo da 
s·cena (g>r,itos ,de dôr do cão que fu gia ame-
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drontado, obrigando o ceg'Ü a la-rga'r a co'rda e 
a chama,l-o 'des·esper<lldamente, sem comprehen­
der o que se passava. As .çria:nças s·e di'\I1()nrem 
mtÚ'to). A rua 'eSJt:á deser'ta . Como enfrentar 
um g.r~ tão numeroso? A indignação e a pie­
da,de dão coragem . Intenpellasves energicamente 
'aIS crianças (repeti vossas palavras) e vos pu­
zes.tes na frente dellas p.ara que não atirassem 
mais pedTa's. Ellas ,se 'entreolharam ·confusa·s e 
sl1'1ll rehendida·s e se afastaram. Attrahistes o cão 
com palavras carinhosas e o entr,ega~tes ao cego. 
Dizei os sen!timell'tos que ,experimentastes depois 
des·sa boa acção. E' ev-idente que poder·ieis ter 
pr.ocedi.do ·de o\utra fo'nma (dizei o que sentistes), 
iPOderieis ter hesitado, ,poderia ter si>do desne­
cessaria vos·sa intervenção com o a:ppat'ecirnentO' 
de o u,tras :pessoas. ,Sêde, 'pIOl'ém. mod·estos, atiriÍ­
bui 'vossa coragem á intensid3!de ,dos sentimentos 
eX1)eúmen t(\!dos. 

11 - SI vos fosse dado escolher morrer cedo 
ou tarde, que farleis? Por que? Que pen­
saes da velhice? 

DESENVOLVIMENTo (*) 

.. 4,. vi,da é du.ra, mas a moOrte é cru,el I 
Si me foss'e ,dado escolher morrer cedO' ou 

tarde, sem hesi,ta r 'esco.lheria - morrer tar,de. 
Imagine se eu morresse agora. 
Tão joven ai'nda, nO' pr.inci,pio da existencia, 

na f Iô'r da eda·de! 
Que morte t ri ste ·não s'eria I 
Que ,dor p'rofu~l'da não &en:tiria mill1ha familia, 

minha mãesinha que tan'to me ,estima? 
IA vi.da !}ara mim é aecl.or,avell, 
ISÓ é labor.iosa ,e ,diffiól opa:ra aquoeIles que a 

elllcara!m com serieda:de, ,ma·s ,para milm, que sou 
creança ainda, que não CQI!lheço .os ,desgoSJt:os e 
as co-ntra-rÍJedades que dia tem, que não sei o 
que ,é ,tristeza, mas só aJ.egria, Ip3Jra mim eJla é 
i'de<!!l ! 

A m onte, porom, acho <terrivel ! 
Só t'em amargura's 'e tristezas. 
Qua:rudo enDra I11U1t!1a casa procura levar O' ente 

mús q'uerido e ahj des.morona tO'da telidda,de 
e a:Iegr,j'a Q'ue u-einavam. 

Prefiro morrer 'tar'de ,dO' que oedo I 
Vj\l1er q·uandü se é feliz, q ual)1,do ,somos ro-

• deados ,daquelles qUle nos sãO' mais C<llros, da­
quel'les qu'e nos dedi-c<llm toda 'amizal(f,e é uma 
COll'sa sublime! 

Mas quandoO ,somos desg'raçados mil v'ez.es mor­
rer ,cedo, que tar,de. 

Quero ter a vi,da bem Jonga :para fk<l!r V'e­
Ihill1ha. 

Amo .a. v,elhj.çe! Acha-o bella e lT.espeirosa! 
Como é 'lindO' &e ver um lVelhiJ!1ho com a ca­

beça tod,a branca Pareoe I\lJma pasta .de algodão. 
Amo a minha v.i,da, quero morrer v·e1,ha! 

( *) Trab~lho da alumna da Classe Complementar da 
Escola Rodrigues Alves (60 anno) - Francisca !1e Arêa 
Leão, a 30 de Novembro de 1917. 

(Histol'ieta para reprodu.zir) 

Yolanda é uma menina muito irrequieta. 
Justamente hontem,. ao jantar, toman,do a 

sopa, mexia-se tanto na cadeira, que ao levar a 
col'her á bacca, entornou-a toda no seu lindo 
vestido azul. 

,Si a mamãe soubesse, privava-a da sobremesa, 
pela certa! 

O castigo entrevisto era rigoroso: 'O Vovô 
tinha trazido da -cidade umas uvas deliciosas ... 

Que fazer? 
.oh ! uma i·déa! Como não se lembra ra ha 

mais tempo! 
. Vovô, o seu querido Vovô, que parecia um 
magi co, a salvaria mais uma vez. 

E sacudindo os cachinhos louros, Yolanda 
lev·antou-se da mesa, muito ligeira, ·dizendo: 

- Mamãe, vou brincar com Vovô! 
E disparou para dentro, entrando como uma 

bomba 110 gabinete d9 indulgente velho. 
- Vovô. olha o que eu fiz ! e mostrou o 

vestidi'nho manch3Jdo de gordura. 
- Que foi. meu amor? Entornaste a sopa, 

hein ? concluiu o velho chimi·co, percebendo tudo. 
- ,Como hei de tirar a mancha, Vovô? Com 

agua não sae ! disse a meni na com uma vozinha 
cho rosa. 

- Queres saher? Então vae buscar aquel1e 
vidrinho branco, senta aqu i no collo de Vovô e 
presta toda a attenção. 

- Sa>bes o que é isso ? 
-Hum ... pelo cheiro parece benzin a, disse 

Yolanda, fazendo uma careta. 
- Esta benzina tem um cheiro rui m, por­

que não é pura. A bcnziná pura tem um cheiro 
muito agradavel. um gosto assucarado e não tem 
~~ . 

- Mas ainda não ti rou a mancha e si ma­
mãe v.ier ... 

- Socega; vae direitinho á cozinha e pede a 
Maria a ga·rrafa de espirito. 

Um mil)1uto não se tinha passado e vol tava 
a ·menina com a garrafa. 

- Traze agora um 'prato fundo, uma colher­
zinha e um pedaço de flanella. 

- Q'l!anfa coisa, Vovô! Maria acaba descon-
fiando. . ' 

- Não te assustes. Traze O' que te pedi e ti­
raremos a manchado teu vestido. 

Voltando Yoland'a, o velJlo começou a ope­
ração . 

Despejou no prato tres colherinhas de ben­
zina e uma de a lcool e misturou tudo muito 
bem ; depois, molhando a flanella na mistura, 
esfregou-a na mancha. 

Repetiu 9iversas vezes a operação e. com 
grande alegria da menina, a mancha fOI di­
minuindo diminuindo até desapparecer. 

- Obr'igada, Vovô í disse a encantadora cri­
ança beijando o velho chimico. Mas, continuou 
a travessa, por que a agua nao tira a mancha 
e a benzina tíra ? 

- E' que a agua não desmancha, não ,dis­
solve a gordura, e a benzina dissolve. Poderia 
ter esfregado na mancha, só a benzina e ella 
desappareceria; porém, a mistura de tres par­
tes de benzina e uma de alcool limpa melhor. 

Como vês. não ficou nenhum signal. 
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- E' verdade, \ avô. E' só a benzina que 
tira as mauchas de gordura? 

- Não; mas é a mais empregada. Tambem 
tiram as manchas de gordura, o ether.,. 

- Mas elfe desapparece logo, Vovô! Ma­
mãe outro dia, ralhou commigo, lCJ.u,ando eu 
abri o vidrinho de ether; pudéra! estava pela 
meta.cJe ! -

- O ether volatiliza-se muito depressa e é 
por isso menos empregado; ainda se usa o 
a1cool ou espírito, como se diz vulgarmente, 

Dissolve bem as gorduras, ma , a sua acção 
é um pouco lenta, vagarosa, 

De\'emos, de prcferencia, usar a benzina, 
sobretudo misturada com aleool. 

Ia a menina retirar-se muito satisfeita, 
quando o velho a chamou novamente, 

- Olha, leva o prato, a Icolherzinha e a 
flanella, Entrega tudo a Marra e não quebres. 
nada, hein? Queres saber mais uma coisa? 
Duas partes de benzina e uma de alcool lim­
pam muito bem as manchas de verniz, 

im, Vovô, mas o usto foi muito grande_ 
Quasi fiquei privada el e sobremesa! 

V, M. 

ENSINO SCIENTIFICO 

ARITHMETICA 

CLASSE MEDIA 

pnl>IEIRO A1<NO 

COMPLETAR A APRENDIZAGEM DA TAB(>ADAS [>I;: ~rUL-
PLICAR E DIVIDIrt 

EXPLICAÇÃO 

J) Insisl.ir soure a multiplicação ul3 um n umero por 

~~'m!~~' cn!~Os~ ~~~-; ~~fLiI~I~~~~s~m~~o~;,crt~~~e~~a~:i~ 
.eros, Exemp los: 

:17 :/ 10 

I~.; ; 1Ógg 
370 

5800 
19·1000 

J I) Para multiplicaI' um nump.l'O constiLuido da 
dezenas exactas, ll1u lLiplirn-se o aJ~arismo das dezenes 
e compleLa-se o pl'odurLo accrcsccntando-sp-Ihe tlm 
zel'o. Exemplo,, : 

80 ,( 7 560 
30 x 4 = 120 
60 x O = 540 

~i o numel'O fÓ I' cOllstituiclo de cen tenas ou milh'Hes 
cxacLos, flroccde-s~ de modo amllogo rom o algarismo 
d::ts cenLenas ou dos milh3res e completa-se o producto 
com o, 3cI'rpsrimo dfl doua ou tr~s zeros. Ex~mplos: 

-t00 x 7 = '2800 
7000 x G = 35000 

I1 J) ExerclLal' os a lulllnos a c,ll ulllL'cm rap ida e 
men talmente o dOUTO e n metade ele U11l numero, p l'a­
ti<:(lodo primeiramenle com o lIumpros de 1 a 2.0, em 
sc"uicin de 1 :\ 100 e finalmente Ile 1 a 1000. AV I ai-os 
qú~ os numeros Lerminudo~ em O, 2, 4, 6, 8, são eha­
marlos n ll mpl'OS pares e não deix31l\ rcsto quando di­
vididos por 2, ao passo quc os numeros terminarlos 
em 1, 3, 5, 7, 9, são chamados numoros imparos e dei­
xam I de l'csLo quando d ivididos por 2; o rcslo 1 a 

1 
d ividir-se por 2 dá -;;- que rompleLa o quociente. A 

metade de u m n ume;o impnr é, po is, egllal á metade 
1 

do numero anterior sPguida da fracção 2 

Exemplos : 
lIl et ad e de 8 é 4 

:\l et.1de de 9 é 4 

lIl etade de 14 p 

-'t et.ode de J 3 '0 

o 110\)1'0 do:; Jpz, 'li I melloor, uO:i doze I,,'imeiros nu­
mero enrontrH- c 11(1 tabondn dI! multiplicar por 2, 
cuja 101'\11<1<':10 jú foi I'xplirada 110 li,· :1 de ta Revista; 

I por esta mcsma talJoada calcula-_c u mctafle de 'lual­
quer do~ Ilumero~ ~ompl'chendiuos cntrp I c 21, 

Panl se bbte,' o dobro de ouLro qualquer numcro 
comprcltcllclirlo ellLrp l:l e 100, decompõe-se o numet'O 
em dt'zena p unidades, a,'ha-sc o dol,,'o das dezenas, 
em SC~ui(iil n('hn-se o doh1'o lIa$ unidades e jllntam-se 
os clOllS )'p'<lIII;\d05, ExcmplOR: Acha I' I) dobro rte 13-
e o dohro de 65, 

() 1'<1 , l:l = 10 + 3: di7-se: (1011)'0 ele 10 = 20; 
dobro dI' 3 = 6 ; rlobl'o de 13 = 20 + 6 = 26. 

Ora, 65 = 60 + 5; dn"ro de 00 = 120; doll1'o 
lIe 5 = JO: doul'o d.e 65 = J20 + 10 = 130, 

Si (> nUI11 Gl'O ('on5ttll' de trl'S al~ariRlllljs, somma-se 
o dobl'o dns ('cn lrna' ~n o (lobrQ elas tl"zenas e a est.a 
Somlnll juula-se o dnhro da, unidallr~ , Exemplo: 

AchaI' o dobl'o de 37·J. lnt;ll!inH-~ e !lil = 300+70 + 4 
e calrlll,He: 600 + 1 lO = 740; i ·1O + 8 = 748; 
Ingn o rtobro de 37,) " 7-18, 

POI' um p ,'oce :iO analo((o olllet1l-'i" a meLadc de 
Ql1alql1cl' numcro. E'(emplo.: 

Aclul\' :l metade ele 32. J)iz-~e: melade de 30 é 15 
e meLadf' de'~ é 1 ; donde a melNle d .. 32 é J,3 + 1 = 16. 

A uar a metade de 32, Diz-ge: IIleLarle de 30 é 15 e 
metnde (tc 2 é 1 : donde a melade de 3'Z 1\ 15 + 1 = 16. 

A rltar H l1leLade (Ie R7. 

Diz-se: metade de O é40 (> mclade cle 7 é 3 
2 

I 1 
donde (I l11etad~ de A7 é 40 -l. 3 -::; = 1:)]2' 

,\ cltal' a melade de 5-19. 
.\[c lad r(t' 500 é 250; meLade de 40 é 20 e melade 

1 
dc 9 {> 1- -; (Ionde a metade de 549 vem a ser 

2 ' 

I 
:li1 - , 

2 

l V) Pra ticar <'0)11 " mull.ipliração c li tlivi ão por 1, 
mo l rando aos a lu \I1 \1o;: quc, po,' ser 1 e!!u:l l a 2 x 2, 
mult ip licar por J r.oll~ isLe em dohra!' o lIumPro d uas 
vezcs e dividir pOl' ·t correspondl' " t1rhnr " ",ptar1p 
da metade do !lO. Exemplos: 

13 " 13 x 2 X 2 = 26 x .) 5~ . 
60 60 2 '2 = 30 2 15. 

1 
5 J 'Z 2 = 'Z9 14 -

'2 

V) j J a r3 lIlu ltip lil'<1 r me\lta lnwlILp, por Ull\ numero 
simples, um nunlp"o com posLo de dOll s a l!!:arismos, 
mult iplicam-se as dezenas COI1 rorm e firou acima ex­
pli l'ado, mulLip li c:JlI1-se dcpo i~ as unidad('~ e somll1ll-se 
os d.ow pl'odur l n<. Exemp lo: 

:-;3 x \)= (80 + 3) !1 

80 y 9 x 9 = 7:20 + 27 7·17 . 
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~i o lIumel'O se compuzer de tres algarismos, effectu­
am-se mentalmente os tres productos na seguinte or­
dem: ccntenas pelo multiplicador, dpzenas pejo mul­
tiplicauor e unidad~s pelo mulLiplical1or ; finalmente 
sommam-sc os Lres productos, El<emplo: 

!l14 X 6 = (300 + 10 ~ ' I) 6 = 
= !l00 x 6 + lO x ti + 4 x 6= 

= I 00 + 60 ..l.. 24 = 1881, 

V 1) Para mulliplicar um num pro qua lquer por um 
numero par, multiplira-se o Ilobro 110 numero pela 
metade do numero pa ,', 

Exemplo: 

26 '>( J.l = 26 x 2 x 7 = 52 X 7 = 350 ~ 1 ,~ ~ 361. 

NOTA. - Este proces o '" dc grande applic3,;ão nos 
casos em que o multiplicando Lerminc em 3, porquc 
o dobro vem a ser um numPl'o ~xac to ue de7enas , 

Exemplo: 

35 }' 18 = 35 x 'I x O = 70 !1 = 630. 

V lI) MultiplicaI' um numcl'o 1' 01' 'lO, 30, 40 etc" 
corresponde a multiplicar IJor 2, por 3, por" ptr ., P 
arcrescen Lor um zero ao pl'olllu' l fi. 

Exemplo: 

17 X 20 = L7 x 2 x 10 = ~I JO - 340 , 

Multiplicar um numel'o por 21, 31, 41 etc, equivale 
a mulliplical-o por (20 + 1), (30 + 1), (40 + 1) etc.; 
eftectua-sp, poi~, (\ lDulliplicação por 20, 30, 40 etc., 
c ao ;>roduclo junLa-~e o mulLip licanrlo, 

Exemplo: 

;18 x 41 = 38 ('JO + J) = 
= a 10 + 38 )( 1 = 1520 + 3 1558, 

MulLiplic81' UIU numel'o pOl' 19, 29, 3fJ etc., equivale 

;t.r~U!~il~~~~~~o r, P~~iS,(2~ ;;;·~"tli)Ii~:?'1~P~~ 2b~0 30,' 4
16 

plc" c do pl'Odl\clo _UIJII'á(.L.p o multiplicando. 
Exemplo: 

30 X ,I!l = :)fi (50 -- 1) = 
= 36 x !i0 - :lti X I = 1~00 - 3U = 176 L. 

VIl/) Para mll ll ipliclll' IIIll llunH'ro por 5, 25, 50, 
J25, 250 c 500, bn la "Ucllder ás 'cquinLes rgllalda­
dp, : 

10 2 
~ 

5 donde ;; 10 2 
100 '~ 25 donde 2;') LOO ol 
JOO 2 50 dOllde 50 100 '2 

1000 8 125 donde 125 1000 8 
1000 " x 2:)0 <lonue 2!'i0 1000 " 1000 = 2 500 donde 500 1000 :2 

OIJLelD-.p o [o,'oduclo pelos tltlnl 'l'O acima citados, 
arrl'c,cen tando no lIlulliplic:lOdo "1ll, rlous ou lres 
zeros e Lomando-81'- lhc n IllPlarie, a llun\'L<I paJ'le ou 
ti oilava parte. 

Exemplos: 

08 X 5 (; O 2 _. 3,tO 
{l8 x 2:; 6800 I J700 
(lS x 50 6ROO 2 :J4oo 
'j8 1:25 68000 8 ,500 
(j!3 x 250 68000 J 17000 
68 x 500 61;000 2 = 3-1000 

OOSERVA(.ÀO, - No, .'a"os em 'luc se I.enllll de Lomar 
a meladE>, como rj,,: f1l1Jllip licar po,' 5, pOI' 50, por 
500, é mnis rnp id o achal'-sc primeiramen te a mpI.arle 
e depois mllllip lica,' esla pOl' H), por 100, po,' 1000; 
si O n umero f O,' pa,', a meLacle ~p oulem immed i3ta­
mente ; por,;m, si o n umero rol' il11pa l' , acha-se a me­
tade do numero all l prioJ', isto é, do numero diminuido 
de umu unidade, e rm vez de se lhe accrescentlll' um, 
dous 011 tres zeros, Dcc l'cscent.a-se- lh c o n umero 5, 50 
0\1 500. 

Exemp lo: 
~Iullip lka l' 3!J pOI' 3, por 50, por 500. 
Ora 33 - I = :l2 e meLade de 32 é 16. 
Donde: 

33 x 5 
3:1 X 50 
33 X ;;00 

105 
1650 

16500 

Dabi se conclue que o [ll'odl1rLo de um numcro par 
por 5, 50 ou 500 Lt'rmina em um, dous ou tres zel'os e 
o produ('Lo rle um lIumero impuI' por 5, 50 ou 500 ter­
mina por nesses pl'opl'io~ num I'OS, 

Exemplos : 

~8 ~ 50 = dó8 
2 x 500 = 11000 

29 x 5 
29 x 50 
20 x 500 

145 
1450 

14500 

A mesma observação se applica ao raso da multi­
plit'açiio pOI' 25 ou por 250 quando o numero rOr mul­
f,iplo de 4: efrecLua-se (l d ivisuo por 4 nnLes da mul­
I.iplicaçiio por 100 ou por ]000; e pela mesma razão, 
sendo Dlulliplo de 8 o lIUll1el'O a multiplicar-se por 
125, divide-se primeiramen te por 8 e accrcsrentam-se 
depois lres zcros. 

Exemplos: 

90 
900 · 

7000 

IX) Multiplica-se ]ior 11 11m num \'I) composLo de 
dous algarismos, inLercalando-se entre o algarismo 
das dezenas c o elas unidades a somma dos mesmos. 

Exrmpl0 :. 

43 II 47:1 

Si a somma excede)' a O, o algal'i~mo das dezenas, 
que 110 produClo figura nn casa das renLenas, virá au­
menlndo de uma unio larle, 

Exemplo: 

3D x I.l - 640 

o IJ~OCC so I npido tia mulliplicaçiío 1'01' 11 appli-
a-se a qualque,' IIl1mel'O, tia "e:;ruinl.e 101'11Ia: Põ~-se 

no Il\'odllClo, pum unidade ' , o ]1I'0prio alll'arismo das 
unidade ' do mulLipliconuo; p3ra dczrna~, n 'ODlm8 
dos n!2tl1'isl1los .las unidades e dezenas do muWpli­
cando; p3n.l cen tenn~, il ~onuna das dezenAS c cenlenas 
do multiplicando mal,: a rC~Pl'V" ria somma anterior, 
si hOllvor; e aSSI1ll )lO" diunle até haveI' sommado, 
dous a dou~, M \ nlMe,; al>,.olulo dr lodo< 09 algarismos 
do muJlip licandn t' Iloslo fillfllmen(c ° ulLimo alga­
rismo do ll1ultipli""ntlo lal llu31 ou HUi\'ll1entodo ' de 
110'1:1 uoidafle, l~:1 ""O huja r(l~el'\' :\ tJrt SOmllH\ o'lll teriOT. 

Exellll,los: 

7 2 ii t'l :l 11 ~ 7f\s II ;~ 

NM/\ 
7 !l7131 1 3 

I !J li O:; X II 

/\/\/\/\/\ 
5456:;5 

I JH 15 ti:s :; 

F:XF.RCICIO~ 111; "ALrUL.O )IENTAI" ORAES ou Il CRIPTOS 

38 x 100 
= /53 x 1000 = I 139 x 10 

61 x 10 ;::: í{6 '>( 100 = 4 X 1000 
.107 "- 1000 < 10 = 233 JOO 

IJ 

10 300 y H = 
20 X iOOO 6 = 
90 x 7 400 ,< R 
:lO ~ 1 1 6000 x 2 
70 "- t 00 5 = 

111 

Achar o dohl'o I' a meLade dos numer03 : 33, 81, 5~. 
65, 74, 408, 343, 756, 287, 912. 

33 -:- 2 

:\lonCLt) 

(30 -I 3) 2 = 30 -:- 2-, 3 -:-

1 
= I:' + - = 10 

:2 
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IV 

Calcular o quadruplo e a quarlll parte dos nume­
ros: 54, 72, 82, 96, 68, 320, 286, 500, 658, 724. 

MODELO 

54 X 4 = 54 X 2 x 2 = 108 X 2 = 2 L6. 
L 

54. -7 4 = 54 2 2 27 -7 2 = 13 - . 
2 

v 

4.7 x 6 852 X 3 
92 x 3 105 x 6 
58 x 7 523 X 8 
26 x 8 741 x 9 
17 X 9 631 X 7 

"1 
23 X 16 15 X 18 
4l X 18 45 X 12 
3t\ X 8 35 X 24-
17 x 14 5:> X 16 
19 x 22 65 x J4 

VlI 

23 x 30 18 x 4l 13 x 19 
15 x 80 12 X 5 L 22 x 39 
56 x 20 27 x 31 L7 x 49 
14 X 70 3::1 X 61 28 x ("19 

VIII 

16 x 5 

~ I 
32 x 25 

T 
X 125 

22 ;.( 50 24 X 250 = 16 X 125 
14 x 500 I X 25 = 28 X 125 
35 x 5 41 x 25 = 4.6 x 125 
19 x 50 27 x 250 = 23 x 125 

IX 

!'l5 x 11 57 x 11 2531 X 11 
41 X Il 28 X li 7168 X 11 
72 X 11 69 x II 6907 X II 
23 X 11 8(5 x 11 5784 X 11 

I ROBLEl\1AS 

1) Um boi vale 3458000: qua l o , -a lo,· el e lO bois ? 
de 100 bois ? de 1000 boi ;; ./ 

SOLU ÇÃO 

3'15$000 x 10 3:4:>0~-000 
34.58000 X 100 = 34:5008000 
3455000 X 1000 = 3·15:000$000 

RF.SPO~TA - Dez boi~ vnlc-r1lo 3:4.50$; cem bois 
valerllo 34:500$ c mil bois valer1"\o 315:000$000. 

11) Que quantia recebeu um alfaiate pela venda 
de 8 calças a 30S, 12 colletes a 'lOS c 4. I ernos a 70$000 ? 

SOL' TÇÃO 

110S X x 210$ 
208 X 12 = 240 
70S x 4 = 280$ 

2408 + 240$ + 280$ = 7608000 

RESPOSTA - O alfaiate recebpu 760$000. 

I lI) Julio tinha 140 bolas; guardou n metade par", 
si e repaTtiu o resto entre dous collell'0s. Quantas bolas 
recebeu cada um ? 

OLUÇÃO 

140 2 70 
70 -7 2 = 35 

RES1'OSTA - Cada collega de .Julio recebeu 35 bolas. 

caá:) u~~arec~b~~. t i~~O~ ~t~~~id;Ob~~~re3JOJ'0~sQ~~i 
a quantia? 

SOLUÇÃO 

6;;$ X -1 = 65$ X 2 X 2 = 130$ X 2 = 260$ 
260$ + 34$ = 2948. 

RE~POSTA - A quanlia é 294$000. 

V) Um fruteiro comprou 8 cesto~ de mangas a 28$ 
o cesto, con tendo cada um 45 mangas ; vendeu-as todas 
á razã o de lOS !l cluzia. Quanto lucrou? 

SOLU ÇÃO 

RESPOSTA - O fl"Uleiro teve 76$ de lucro. 

VI) Um negociante comprou, por 2:000$, 39 peças 
de renda de 28 mp.tros cada uma e vend eu a mesma 
a 2S o met,·o. Quol roi o lucro? 

SOLL:ÇÃO 

28"' X 39 = 28 "' (40 - I ) = 1120 " - 28 "' 
= 1092 metro 

2$ X 1002 = 2:1 84$ 
2: 1848 - 2:000$ = 184$ 

RL:~P 081"A - O lucro foi de H!4S000. 
V 11) Um litro de leite custa 600 rs. ; quanto .. ustam 

25 li tros ? I 25 Iit,"o~? 500 litros ? 

600" x 23 = (600 " -7 4 ) 100 150" Y. 100 
= 158000 

600" X 125 = (600" -7 S) 1000 = 75" X 1000 
= 73,000. 

600'· X 500 = (600" -7 2 ) 1000 = 300" x 1000 
= 300 000. 

Rr:SPOSTA - Vinte P. cinco litros cus tUIll 155000! 
I 125 lit.·os cus ta m 75 000 e 500 litros cus tam 300$000. 

V IlI) C(\}cula r o numero tl e litros de vinho em II 
hal"l'is cuj(l capaCid ade é de 2f,0 litros . 

SOLUÇ ÃO 

260' X I1 = 2860 litros . 

RE~ POSTA -:- Em 11 bani· 11a 2860 Iilro de vinb.o. 

IX) Um lavrador gas ta 6 minutos pura abrir um 
sulco; qua'ltas horas levará para lavra ,· um campo 
onde tenM que ah~ir ':lO sulco ? 

P.A C'OC"HO 

Si, para abrir um sulco, ga~ta 6 minutos; para ahrir 
80 sulcos, gastará 80 veze~ mais tempo, ou : 

6 min X 80 = 480 minutos 

Como a hora se ompõe de 60 minutos, o lavrador 
levará. tantas horas quantas vezes 60 se contiver em 
180, ou: 

480 min -7 60 min = 8 horns. 

RF:SP081"A - O la,' rador levará 8 horas para abrir 
80 slIlcos. 

X) Um cultivAdor ajuntou 200 (eixes de capim de 
II kilogrammas cada um. Durante quantos dias poderá 
com esta provisão sustentar 5 cavallos quI' comem 
diariamenle 8 Idlogrammas cada um? 

RACIOCIN.O 

Si um feixe de capim pesa 11 kilogrammas, 200 fei­
xes pesarão duzp-ntas vezes mais, ou: 

llKIl' X 200 = 2200 kitogrammas. 
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Si um cavallo come diariamenLe 8 kilogrammas de 
capim, 5 cav31l0s comerõo cinco vezes mais, ou : 

8Kg X 5 = 40 kjlogl·amm as . 

Si o us tcnto dia .·io dos cinco ca,·a LJos é d e 40 kilo­
grammas, aqu ella provisão (2200Kg) dara para tantos 
dias quantas vezes 4.0 se <!on\lve l' em 2200, ou: 

2;lOOKg -7 ·10Kg = 55 dias . 

Ih:sPOS'I'A - O cultivadol' pod~l'á sust entar os cin r.o 
cavallos (llI l"ante 55 dias. 

Ll~Ol" 'E D E F . A l" GLADA. 

- - - ---- --_.-.:. - - -_._---

PHYSICA 

CL A S'SE MiBDIA 

1" aUlIo 

Breve palestra SO,bre grav idade 

- Jayme, q,u-e acontece a 'uma bola que vO'cê 
j O'gtl,e pa,ra e ar? 

- ·Sóbe e depois cáe: 
Sim; cáe para a terra. !Não só a bO'la , mas 

ainda um i'nuotO', l1ma ,pedra, qualquer O'bjecte 
que se atire pa,rá I() ar, ·sóbe .a centa aaura e 
depoiscO'meça a des-oef até en\:O'ntrar a terra, 
ünde bate fente.mente. 

Cahi'r, ·enrtão, é mO'V{lI"-se apprO'ximande-se da 
terra. Mas, um çer.po Ijlóde andar, 'mO'ver-se 
pO'r si mes.JTIO? 

- NãO'! E precisO' que alguma cO'usa O' em­
p·u,.,re üu puxe. 

- Pêrf·eitamente. Ha necessida,de .de uma fO'r­
ça ,pa·ra Qiue eJ.le se meva. Vejamos qu'e fO'rça 
é esta. 

- JuliO', qu·e faz você, quandO' deseja descer 
O' 'papagaie que tem empina'dO' ,lá, nO' alto? 

- V.ou puxando a linha até que O' 'tenha ,pe-mO' 
de mim. - MuitO' bem. Diga-me agO'ra uma 
cous.a: 

QuandO' vO'cê cO'IlO'ca uma pedra na corda dO' 
bO'doque e ·puxa esta, ql\le acO'ntec,e? 

- A pedra é lançadà lO'ng~. 
- Quando ·eLes.ce O' seu papagaiO', ha ahi tlma 

f1()rça que O' 'puxa, qu'e att-ráe O' O'bjectO'; e, quan­
dO' se sO'Lta a ped·ra dO' bodO'que, esta é animada 
de >tIJma fO'rça que .a afasta. 

.:\ fO'rça que 'puxa, ,i SItO' é, que a,ttráe O'S C01"pOS, 
chama~se força attractiva; a que O'S afas·ta uns 
dO'S O'utrüs, chama-se repulsiva. 

.ora, O'S COliPOS abandona.<Jos nO' .espaçO' cáem, 
movem-se a'PtP'l"O'xim3il1dO'-soe da terra. LogO' ha 
ahi I\lma força... qual será? ' 

- E' a força att·racti.va. 
- A essa força üs physicO's deram O' nO'me de 

gravidade. 
EntãO', gravidade é a força em virtude da qual 

os corpos caem. 

A te-rra a.ttráe tO'dO's O'S cO'r.pO's <lO' mesmO' modO' 
qrue O' iman aHráe O' ferrO'. Os O'bj·ectos de ferro, 
att,rahidos pelO' irm al1 , ficam de tal mO'dO' preSlQs 
que, si a.lguem quizer separal-O's pr-ecisará em: 
pregar fO'rça. O que se passa cO'm O' iman tam-

bem se dá em ·relação á terra. Os corpos que 
caem ficam de tal m O'DO' 'presO's á .terra que, 
para se levanta r um cO'r,pü, é nocessa.nO' certo es­
fü rçO' ; O' OOI1po '!lO'S efferece llIma resistencia cau­
sada lJlIela a1Jbracção Ida tter,ra . 

A resi &tencia que o cO'r·po O'ffer.eoe Ipara ser s-e­
pa,ra'dO' da terra .charma-s.e Peso ,dO' cO'r.pO'. 

TO'me O' mestre quatro livros eXalC't:amente 
eguaes. Co·lloq:tJ'e-O's, rum de ca.da vez, '110 chão O'lt 
m esmO' na mesa e mande O'S alwnnos levantal-O's. 
IntenrO'gue-üs depois a respeioo dO' e sfO'rçO' que 
empregaram para -cada ,U!I11 dO'S J,iVll"Os, e eLl'es 
responder ão certamente que 'empregaram sempre 
a ,mesma fo.rça, por sere.m tO'dos ode egu-al vülume 
e da meS111a SIl.lbstwcia. 

Reuna-os O' fP'I"OfessO'r e mande levantal-O's tO'dO'S 
aO' mesmO' tempo. 

- ErnrP'l"egaram a mesma fO'rça? 
- NãO', senhO'tl". Em:prega.mo s muitO' mais . 
E~pliqu'e então que O'S quatrO' ~,ivrO's jootos 

cüntêm q-uatrO' vezes anais unateria do que I\lJm só. 
e pür issO' emJ.)l'egara:m mais força. LogO', O' peso 
do corpo é ta1fto maior quanto maior fôf' a qu_all­
tida de de lnateria: que elle tiver. A quantidade 
de ma~e,ria que U1T1 ,cO'rpo contem dá-se O' nOf!l1e 
de massa do corpo, ·d'O'nde se cO'nclue que O' pesO' 
ores-ce cO'm a massa .dO' cO'rpo. 

A gravidade arttrahindO' as mO'leoudas dO'S cor­
pO's, tO'das na 'mesma .di'fecçãO', cünstitue um sys­
tema de fO'rças pa.raJlelas que segu-em a mesma 
direcçãü e cujO'S IPOntos de applicaçãO' fo rmam O'. 
centro de gravidade. 

Ensine o 'professO'r a achar O' centro de gravi­
dade cios cor·pO'S ,ouja fórma é geO'metricamente 
deter,mi.na,da 11.1<nl annel, uma esphe.ra, 1lJI11 trian­
gullü, .etc. Fa,le dO' ,prO'cessü empregadO' 'Palra se 
achar o ceJ//1'0 de grm1idade dO'S oonpos cuja fór­
ma nãO' é g.eomert>ricamente determinalda. Ma,nde a 
criança suspender por meiO' de um cO'rdão, em 
duas pO'sições. differentes, uma caixa de "PC'pelãO'. 

Assim que O' cO'npo tomar sua 'posiçãO' de equi­
libriO'. ma.rque a vertical q,ue 'passa !pelo ponoo de 
suspensãO'. O ,pontO' em que as duas reC't:as se 
oortam é O' ceufro de gravidade. Palfa tO'mar 
mais interessante a IjçãO'. pod·erá a-i·nda O' meSlf:re 
fazer Q seguinte eX'[leriencia: 

Es'petedÜ'1ls ga,rfO's aO's lados .de uma rolha de 
cortiça e colloque esta sobre a bor.da dO' gar­
galO' .de uma garrafa contend1() agu'3. Incline a 
gaI1rafa de mO'dO' ,mesmO' a despejar O' Iiqui.c\o, e 
o systema fO'\"ImadO' ·pela rolha e .pelos garfO's Se 
mal1t-erá .em equili-briO' na borda ,da ga:nrafa_ Ex­
plique que i-sSIQ se dá porque O' celltro de gravi­
da.de .e91:á acima dO' .pontO' de a.poiO'. MO'stre que­
esse 'equi'libriO' lIlãü é estavel i é U111 equilihrio 
instaO'ta-n.co ou ~·nstaY'cl . 

CLASSE COMPLEMENTAR 

lO a1l1/0 

Experlencias para provar prati cament e a dila­
tação e contracção 

AO' inici'a,r O' estude da .dilataçãO', poderá O' 
mestre falier a s-eguinie exp:eriencia, muito sim­
pl,es e ao alC'al1lce de tO'dos. 

Tome_ uma argO'Jla metallica, segura a uma 
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h<lls-~e oi! uma >es-pb'ena tambem de metaJ, ,presa a 
uma cOrl1enbee ,de 'di<llmeúro tal que passe per­
feiÍtamen'te na a>rgoIla. 

<Chame a attenção ,dos ,alu,mnos p3Jna esse fa­
oto, mostJ1c-lhes is&o, falJendo a bola passar di- ' 
versas vezes pc·lo anne!. AqUleça~s.e dlepois a es­
phera á chamma de luna l3Jmpada de alcool c 
.coUoque-a sobre o annel. Que aconteceu ? 

- A es'phero não passa mais. 
-Por que? 
- A'\lgmenwu de vulume. 
- Sim, Aqueüendo-a, a esphe ra augmentou 

dle volume, isbo é, dilatou-s-e. 
QllJal a ·causa desse aug.mento ,de volume? 
-O calor. 
- Prerfieitamente. Enrão, o o<l!!or não só ·aque-

oe os coppo , mas :t>ambem os di lata. 
Retire depois a esphera, (kixe esfriar e col­

loque-a de novo no anne!. 

deJ1do calor, dJ,milllu,e de volume, iSlto é, se oon­
trá.e. 

-íDiga-'l1te O lVald.o. quaes os conpos que se 
dilatam? 

- T o dos: solidos, liquj,eLos e gazooos. 
- Ql1a'es os qu·e mais se di,la·tam? 

. -.os gazes. 
- E O'S que se dilatam menos? 
-Os oli<lo 
- Bllltão, todos os corpo' se dilatam qua-!1Jdo 

convenientemente aquecidos, uns mai; outros 
menos. Esta ·p-ropI"Í'ed3Jde que têm os corpos de 
aJugmentran- de 1"0hlllne chama-se dilatação. Quan­
do perdem calor, os cor,PüS di,mimvem de volu­
me, 3Sr.o é, ~e cootráem. e esta proprireda.de tem 
o nome .doe cOI//racção. 

Ch3JJ11e o ,prqJessor a Ia'tbenção eLos discipulos 
para os rr,i lhos de ferro ql1'e não .são encosta<los 
un'S aos ollltms, ha entre elles um i,nbervalllQ para 
qlve a dil3Jtação causarda peLo aquecimento delIes 
tenha e fXlço para e prodl1zir. i nã() hou\'csse 

As criranças que a'companham com .inteTesse a 
experi'encia, ,não ·deixarão d1e nota'r que, então, 
a boila pa,ssa perfeita'lT1!ente 'pela argolla , Expli­
qu'e- lhes o rlne&t're q ue is.so se 'dá, 'porq'\l,e ao es­
f,riar, a bola diminuiu de lume. ilsto é, contna­
hiu-s>e , 

, prévi'a.mente ·esse ooidado, os tnilhos, não terudo 
q:J<lra oode' se dila'!la!nem, cu,rvar-se-ia'111 e lIICaba­
riam sa-hin.do do 10g3Jr. 

Ensine- lhes qu<e os liquidos ' se di l<l!t<llm ,mu i,to 
mais qu,e os soJjáo . ,Pa'ra prroV<l!r iss>o, tome um 
balão de vidro, cheio de liqilti.doo colori,eLo para 
que a ex·peri:enci.a s.e to<r·ne mais v,isiJlnel, tape-o 
com uma rolha de cor,triÇa . alt'ravessada por um 
pequeno lbubo d:e vidro e i11'troduzra-o 11l~ma vazi­
lha com agul3. a ferver. 

Os alUlJ11nos notalrão com eSil)anto que, a prin­
cipio, o liquido, que está no tubo, dJesce, mas 
começa depois a sul;i,r até se ·denrauna-r ]lela 
aber,tma <lo tu'bo. Expliqu'e o ,professor que o 
oalor actuaneLo ,púmei'r3Jmente sobre o v.idro do 
l)alão, frul~ aug>menltar dJe volume, di latar-s'e, e 
par isso o liquido d 'eg.ce 1110 úubo. Mas, che­
gando log.o ,d("jXJis ao liq'llli,do. este dila'ta-se e :l 

columna .<;ohe no tubo até g.e <larramar . Deixe 
depois o liquido esfriaT e a columna baixa-rá, 
J)rova de que o liquido s>e contrahi u, qU3Jn.do per­
dCill calor , 

,D iga que os g>aZ!es tambeun aUglmlentalfl1 de Vr()­

lume, quando aquecidos, e são de todos os corpos 
aq'\lelles que Ima1S se di lat3J11l , P 'nove i,s'so lan­
çand.o Imão .do mesmo ba,lãrO que sel'v·iu .palra a 
eX'p'eriencia anterior. .Despej,e pa.rte <lo liq.uido, 
deixal11dl:> apenas uma Ipeqil~e11la quan tidade no 
fun.do. Feche o balão ·do mesmo 1lJÍ()do, !lendo 
porém, o cuid'a,do ,de faz·er <:om qlUe o wbo qu·e 
atr,av·essa la Ifol ha mergulhe bem no ~iqui.do, 

- Que temos 11'0 balãu? 
- Agua. 
- E &obre Ieg.ta n3Jdoa 1l1IaIÍls .existe? 
- AI}: IaTmo~ph.erico. 
- 'Plerf,ei,t3Jm6IIte. Temos agua no fundo e a,r 

aibInos plreri,co IJ>Or -cÍtma. ,despa. ·P 'nw.emos, ,!>oi,s, 
a dilatação do a r , que é ,urrn g>az. 

Tome u mestre o halãrO entre as llTIãrOs e cha­
me la a,t1Jenção da dass.e 'J><l!ra ti que 's-e Vlae pas-
61a11" . Em brev:e, v:erão os alunnnos o liquido, 'SU­
bi'r ,p:elo ·tubo. Ex'plique que o calor daIS mãos 
dilata o M, le este não ·tendo ,por oode 5·ahiJr, 
oompil"i,me o liqu,j!du e fal-o .suhir 1lek> tubo. Re­
tire aepoi'S a's mãrOs do balão e as crianças ob­
servarão q'ue o liquido desoe, 'porque o ar. per-

Fale-lhes em algurrua.s a,p,plicações da .dil<l!tação. 
Mostre-lhes que a collocação dos circulos elas 
rodals dIC car.ros e carroças. e dos a.ros q·ue devem 
sup.porta,r a grustura .das rooos ,dias lOCO<ll1otivas 
e wa'gon,s é uma 'au>plicação desta propried·a.dte. 
O aro é ft:i·to um pouoo mais es-treito que o dia­
metro dia ,roda; para is.so, aqUJeoe-g.e o aro I'evan­
do-o a uma a"lba l~emperllltuHl. e-ntão o metal di­
la·ta-tse e é ajustado á roda . c depoi,s que esfr,ia 
mante.m Í'lldo no loga.r. 

HISTORIA NATURAL 

CLASSE ELEMENTAR 

)0 anllO 

Os metaes 

(A 'professo ra recorcLa'rá ligeir<l!mente a divi­
são dos l$Ienes da Illatur,eza em ser,es vivos e s-e­
res brutos, mOSlrrand'O que ao lO g>r'upo perten­
cem os a nimae.s e as 'pla11ta e ao 2° QS minc­
raes) . 

- P,aulo, que tenho ,em minhas mãos? 
- Um .ann.e1. 
- Slim, 'mas de qu'e é feito esbe a.nnel? 
-D.e ouro. 
-'::vfu iw hem. E esSle cor,dão, Alice. tambem 

será ,de ()IUro? 
- NãrO, senho ra, é d 'e p-rMa. 
- Antonio, você l)Ode ,diZ!er-me de que é este 

prego? 
-E' de fe rro. 
(·A profe5JSQra ainda rnostrMá o utros obj>ecoos 

de m ebrues ·diff.ere!1 bes, oomo sej3Jm moedas de 
nickJel e oobre, bolas de ch'\l,mbo, .etc. ) 

- Bem; o .ou'ro, .a pr.a.ta, o fenro, o :nickel, o 
chumbo, .o zÍtnco, etc.. são. como todos vocês já 
&albem, mi1'lerae$; mas têm um nome especi'al, 
chamam-se mefaes. 

-Ei1Itão, Maria, q'Ule nome da.mos ao Ol1ro. á 
Iprata, ao ferro, etc.? 
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(A ;pt"ofess.ora fará a .pergLUlta l·.epeti.das ve­
zes. ) 

- Diga-me agora, Paulo, ,de onde é que tin­
mos ou melhor, ,extrahimos os metaes? 

- Talvez nãO saiba. 
- Os metaes são enoo.ntrrudos .d·en.[ro ,da tena', 

nas chaJma.doas ,mina-s, 'l11JÍstl1'ra.dos com ouúros mi­
nera·es cbe moeLo CJue ~ ,precis'O ,prurdical-os ou 
melho~ sepa'I1a.I-os ·dess:aJS (mtras substancias. 
Então, Carlos, de q'll'e modo ,encon'br.aanos .os di- I 
vensos ,metaes nas minas e que de\'lc mos faz er 
ao ·r eti,ra l-os ,de lá? 
. . (A prof'essora j11sistirá sobre iss().) 

- Olympio, .1iga-1l1'e o nome de alguns meta,es 
que você oonhece? 

- Olbro, pra·ta, ferro, cobTle, chumbo. zinco, 
nickel, 

- Mu.ibo bem, ~11Jas 'esqrueceu alguns, C.oI110 se­
j,am: ,platina, mercurio, esta.nho, ·eltc Ora, al­
guns desses meta-es 'enoontram- se mais 'Clifficil­
mente, mesmo são mais raros ·e por isso são 
mui,to C<lJros; a es'ses met3les ,dá-se o l10me .de 
metaes preciosos. 

- Então, Albento, qU<lJes serão os met<l!es pre­
ciosos? 

- Ou"o, prata ... 
- Isso ,me 5JlnO, e 1a16m deS>ses a plaÜna e o 

mercuri.o . 
- A lioe, diga-me qual é a côr do omo? 
- E' um amarell.o bon.ito. 
- Muito bem. losé \'ocê sabe ,d,izer-me pa<ra 

que serve o o uro? ' 
- Sim, senhora, para fazer joi:as, moedas. , . 
- MlütO' bem. Mas la s joias e as aTIoedas nãO' 

são feitas ,com ouro puro. 'pO'l" 'ser Imolle; por 
isso é .precisO' milstl~ral- .o coan Iprata te cobre. 
E'11tão, Joanna, emprega-se o ouro pa ra o fa­
bnico de j.oias e mo.edas, não é? 

Os ·dentistas, ,porém. usa.m ouro pU'ro, qUl3JneLo 
querem ohtulrar um dente fu'rado ou co11ocar 
uma corôa.. Raul, <juero vêr · so comp[ehendeu: 
q uem ,e,mprega o ou,ro 'Puro? 

- Os ,dentÍ'Slta,s. 
- Esse metal reduzido a folhas muito finas, ser-
ve pa·ra dourarr as moldu·ras de qua,dro s, os li ­
vros, etc. 

(Ins.is-ta a profesoora 'Il'e,sse IPonto.) 
.'\go.ra, 'pres'tem mui,ta attenção. A nossa q UJC­

rida IPa,tnia, o nosso bello B rasil, possue mui,tas 
minas de OUTO. prinoipa1menve lem Mi'nas Ge­
r aes e .na Bahia. 

- Então, Ann'Íta, quaes sãrO os 'Eg.tados do 
Bra:siJ mais ricos 'em mina·s ·de ouro? 

- Djga-me, Amelia, qual é a CÔT ,da prata? 
- E' 1J,rarm:a. 
- B em. A pl-ata é outr.o metal pf\eDÍoS>Q. E' 

usa.do uambem jp3Jra o fabrjoo ,de joi3JS e dIe 
moedas que todoo vocês cOl1lheoem . Mas OIS me­
dicos em.pregam t3Jmbem uma mis>tura de .pr,a,1a 
que se chaJlna 'Pedra .i,nfemal para queirnJalr'em 
certas feridas. Os .phooogr·a·phos 'Para tinnem os 
nQ~SOS Tetnatos 'ta,mbem ;pr·ecisam • de uma mis­
tura <de prata. 

(A professor,a arguirá sobre os div·er sos em­
pregos da prata a v<\rios alumnos.) 

- Ju1ia, ' qual foi o outro meta'l pr:ecio&o qure 
ci,tei, di2lendo ser mais <:.aro do que o ou'ro? 
-A .pbtilna. 

- Muito bem. A Ipl3ltina ·bem a côr ,da 'Prata, 
ma's é mu1to pes3Jda; é o ,1'Tlla:ÍIs pes3Jdo dos me­
taes. Eifltã.o, Francisoo, qual é .o m etal mais pe­
sa,do que você conhece? Bem; a ~)Iatina, assim 
COlIDO o ouro e a ,prata, é 'emprnega·da mode.rna­
mente para o fahr.i,co de joia,s. 

- Armando, qual o metal pr·eéios() que citei 
e sobre o qual airnda nãO' falámos? 

- O mercurio. 
-Exactarmenle. O mercuri o tambem se cha-

ma azougue. 
- Vo'u .di7Jer- lhe ag>ol'a uma cUI-i.osi,d3Jde ,deste 

metal, E lk não é 'soli'd.o como o ouro, a ,prata, 
de" mas liqu~·do como 'a agula. E' o unico me­
ta l que é a.s.g.im liquicID. Então, Rxlbe'l't.o, qual 
tal que é assim, liqui,do, (,Excisad.o· é l'epetiT que 
a prof'essora dev,e ins'isti'r '11eSS<l!S perguntas.) 

- M uita ~btençã.o. O 111 er-ou ri.o, que ,tem tl ma 
côr se-ll1'elbante á da prala, é utilisad.o 'pa'ra en­
cher os thenmom~Í'r()s, aquelJ.es tubos que os me­
dicos oollO'ca.m ,debaixo de nosso braço Ipa'ra v'e­
rifi can~,m si temos f.ebne. Mi,stur<l!do Com ou[.ro 
metal (esba'Dho) fórma aquella camada escura 
que vemos atraz dos espelhos e q'ue os faz'em re­
He.oÜr as nossas ,jlmag'ens. Com O' m:ercuri,O' se fa­
zem ·t3Jmhem varios .remedios, .poma,das e Idesi'll­
f ecta.n t·es , 

(A'rgua ag,ora 'a profes·sO'ra sobre os diversos 
empreg'Os do mercl1nio, ,deixa,ndo palra a lição 
segu.i'l1ltc o est'udo :c1os outros, meta.es). 

A, PINKUSFELD, 

CLA.SSE COMPLEMENTAR 

(1." allllo) 

Horticultura; preparo dos canteiros, semen­
teira; muda, rega, . limpa, etc, 

Os vegetaes rep·resentam pa.pel importa,nce na 
a lim 6II'tação ·do homem. rproporci'Onanclo a.o 110SS0 
orgatn iS!l11O el'e>mell'tos essenciaes ao equi librio 
vital. O seu cultivo exig'e atlgun.s conhecimentos 
,pratioos sobre horrti,cuJtura, ,como sejam a ,com-

, pos.l ção da terra. a escolha .d'O local pau a plan­
tação, a e:poca das sementeiras, etc. 

,A horta deve 'Ser cultiv<l!da lem terreno plano, 
de ppefer,encia em 'SO' lo 3Jrg.j'lüso, bem a,duba·do e 
'Convenientemente humedecbd.o, 

Quando a t epra não .seja boa por natul'eza, 
cOO'segue-se tonna·l-a fecun.ela pela mirS<tura dos 
elementos que lhe falltam. 

'Ass,im, os terrooos aT,enosos tem necessidad e 
,de a,rgila qu e os roma m enos permeav-eis, ao 
passo que ás terras ba,rrootas ou puramente ar­
gilosas, ·dev.emos jU!l1·tar areia ()lU mesmo caliça 
·de 'demolições que as torna'rão mais porosas. 

Além ,dessas mi·slbu·ras de ,terra.s de qualidades 
diff.enent es é essoocial o adubo de origem ani­
m3Jl, mais conv,enienlte nas plantações elas legu­
minosas. 

{)om todos esses elementos o horte1ã.o [)repara 
os canteiros em linhas s)"metricas, jogando sobre 
a ,terra fôfa e humida as sementes prev,i3Jmen-te 
escollhi'das. Ra, :porém, algumas es,pocies ,de le­
gumino.sas que exigem o llr<l!ba1ho ·da muda. 

N este caso, as sementes são lançadas em vi-
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7.:eiros, ecLtlPois -da germinação faz-se a ,trws­
plantação das mudas para os ca!Iltekos. Este 
tlrabalho requC'f algum cuidado, e ,deve ser feito 
á ~arde, quando o calor <lo sol já esteja bas­
tante moderado. 

Logo <IIPÓS a muda faz- se uina r,ega abundante, 
que se repete [}Or tres vezes no ,dia immediato, 
e a seguir, duas vezes diariamente - 'pela manhã 
e á tarde. 

Pa'ra evitar que o ca·lor solar ou a luz muito 
intensa crestem as ·plaontações, cobrem-se as fim=­
das com esteiras ou folhas seccas de !palmeir,a, 
obtendo-se assim uma atmos:phera sua\'e e a ne­
oessaria humidade ·nos canleÍlros. 

.observados todos esses cuidados na occas-ião 
da ementeira e da muda, o horüool1:or conti­
nUaJrá a diSopensal-os 'no .periodo odo desenvolvi­
mento dos vegetaes. Entre esses cuicLados está 
a limpa dos cal1tei'fos ,para impedi,r o crescimento 
de her,Vla's damninhas, e o exterminiocJas lagartas, 
dos ,caramujos, das formigas e outros insectos 
qUle são muito commUl1S nas plantações 'desta 
eSi!>Cci e. 

A horoticuLtura offerece grande variedade de 
cspeci'1llens, ,re{}resentados á:lguns l)Or plantas ,de 
folhas alimenticias, outras ·deca'1.1les ou raizes 
nutriti'vas. 

Cada uma dessas pIam tas sem as SoUas 'parti­
cularidade quantJo á éf)Oca ,de semear. ou quanto 
ao terreno mais apropriado ao seu desenvolvi­
mento. 

O agrião. cu,ja folha é muito apnc.cia'da [}elos 
principios medicinaes que conllém, é cul.tiv<lJdo 
em \'allas banhadas ,)Xn aguas correntes. 

. \ couve, planta herbacea, semeia-se em Feve­
reiro, ;\farço, Agosto, Setembro e Outubro, ,em 
terra fôfa e hem estruma·da. 

O feijão preto, muito oultivado no Bfasi l, é 
planta trepadeira e semeia-se de Maio a Se­
tembro. 

O aipim e a mandioca são tambem muito apre­
c:iadas 'entre os brasileiros. A prime~ra tem a 
raiz saborosa e nutritiva, a segunda 'produz a 
f:Jl'inha de mandioca, o polvilho e a mandioca 
l111ha. As plal!ltações de aipim e mandioca devem 
srr feitas em terreno secco, elevado 'e não es­
trumado. 

(2. U alI/lO) 

Jardinagem, cu ltura das flores e plantas de 
ornamentação 

E' ,~mprc com prazer que olhamos as flores e 
scntim'), () aroma delica·do de suas [}etalas. Elias 

suavisam a atmo~hera e ornamentam a ,natu­
reza. 

IPossuir alguns canteia-os onde vicejem rosas, 
crav,os, violetas e hortencias, é recreJ'r a vist.;< 
e beneficiar o roração. Os sentimentos bons têm 
affinida.des OO<ITI a natureza flor,ida. ElIes ~;up­
plantam as idéas que escurecem a razão, e a.\}rem 
a alma ás risol1has manifestações do Bello na­
tural. 

Cultivemos, pois, os nossos jM,dins e, desse 
tra,balho, aliás ,tão suave, colheremos lindas flõ­
res e muitas hO'fas de prazer. 

A beJileza ·do jardim depende da disposição dos 
can1eiros, ,da distribuição ,das flôres em tabo­
lei'ros bem preparados, do gramado que orna a 
beira . desses taboleiros, .das ruas bem limpas e 
nivela.das, de todo esse conjuncto cujo a.specto 
sej a artistico. 

A variedade dos vegelll<es influe bastante 'I1es1e 
scenano. 

:\.11 se devem confundir as vivas côres das 
rosas, ,dos cravos, das <lhalias, com a 'tonalidade 
escura das folhagens ,de ornamentação. 

Para semeaJr, os mezes inais adequados são de 
Março a Agosto. 

A sementei,ra faz -se em terra f Ma, leve, adu­
bada e estrumada. 

São muito usados os viveiros '!)ara amores-per­
feitos, 'violetas, e outras plan~as mimosas que 
estimam a sombra e a humidade. 

'As roseiras f1or·escem em terra fôfa e 'Pro­
funda, estruma,da annualmen~e e em sub-solo 
argi'loso. • 

Pref rem <li luz; ,devem ser planta,das ·Ionge de 
arbustos, bem expostas aos raios solares. A opóda 
faz-se em Jounho e a floração é abundante em 
Outuhro. 

As dhalias são lindas flôroes q~le se cultivam 
em loga'res abrigados dos ventos e do sol, ,plan­
tadas em oterra muito estrumada e bem regada. 

Entre as plantas de ornamentação notam-se as 
de familia das lilaceas. de vari,a,das côres, desde 
a branca immacu lada, até a rajada, muito vulgar, 
faál de Inotar em qualquer especie de 'terra. Re­
produzem-se pelas cebolinhas q,ue nascem em 
torno das maiores, send.o facil destacaI-as e en­
tel'rar em terra solta e não estruma:da. 

O cra\'os semeiam-se ,em Fevereiro, Março, 
Setembro e Ou,tubro. A terra barrenta é a mais 
apro[}riada :para o cultivo de tas apr'eciadas 
f1ôres. 

Em geral as '1)lantas de jardim vicejam em 
terra escura e estrumada, bem regada e constan­
kml'l1 te revolvi da. 
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